
ó çã

–



–



http://doi.org/10.14393/ufu.te.2024.5053




http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0




da teoria. A leitura de “Políticas educacionais neoliberais e es

escolar”



–

os vizinhos queridos do “paraíso” Érico, Aline, 

muitos “cachorros quentes”...

Maria Luiza, como esquecer do hino. “Deus cuida de ti”! Se você soubesse como fez a diferença 





“A

”

–



in this thesis entitled “The conceptions of subject and development in the form of organization 
2021)”. Starting from the 



–

–

–

–

–





hamo “uma mulher a frente de seu tempo”. Até hoje, tento 



monografia intitulada “História política de Ipameri nas décadas de 1910 a 1930”, orientada pela 

e Seixas, desenvolvi a dissertação intitulada “Memórias de um tempo 

perdido: A estrada de ferro Goiás e a cidade de Ipameri”.



s, o fato de nunca ter o “direito” de exercer minha função de professor de 



pesquisa. E foi numa dessas tentativas que me deparei com o livro “Políticas 

educacionais neoliberais e escola pública: uma qualidade restrita de educação escolar”, 

Num primeiro momento, logo pensei: “de novo a matemática na minha vida”. Resolvi olhar o 

edital, quando me deparei com a oferta da disciplina “A organização do ensino e as práticas 

cultural”; me acendeu uma luz: é isso! 







“Organização do Trabalho Didático: princípios e teorias do ensino e da aprendizagem”, 

da disciplina “Tópicos especiais em saberes e práticas educativas III: D

Desenvolvimental e suas bases pedagógicas epsicológicas”, desenvolvida pelas professoras 

em relação ao “ser professor de história”, os conteúdos necessários e o como organizar as aulas 





o interesse na construção de uma História Universal, visando um currículo “europocêntrico”, 



necessidade de problematizar o que é denominado de “ensino de história”, “educação histórica” 

ou “didática de história”. 

, tendo como meta “o domínio científico e técnico de uma certa e limitada área do 

” (Brasil, 1965, p. 5). 

“

Professores da Rede Pública de Educação Básica (ProEB)”, resultado de um acordo entre o 
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Em terceiro lugar, ressaltamos que o uso do termo “ensino de história”, utilizado para 

do que chamam de “subárea do ensino de história”, localizada no interior da históri

Assim, é possível encontrar “o termo ‘Ensino de História’ tanto na nomeação e 

graduações” (Pacheco; Rocha, 2017, p. 52). 

ue nos grupos de pesquisa “o termo ‘ensino’ utilizado na Área de História 

do campo historiográfico a este objeto” (Pacheco; Rocha, 2017, p. 66). Esses estudos res



que se preocupam com o “ensino de história” leva 

“Encontro Nacional de Pesquisadores em Ensino de História e o Perspectivas do Ensino de 

diferentes níveis de formação. Além de incontáveis eventos locais e regionais” (Pacheco; 

Em quarto lugar, observamos que alguns pesquisadores usam o termo “didática de 

história”, o que segundo Teixeira (2022) resulta de um momento de grande ascensão das 

indicam que “s

” (Schmidt, 2020, p. 23)



compreender “

disciplina”, concebida como “um campo legítimo e profícuo de pesquisa histórica” (Cerri, 

e História. “Ultrapassa” não 

contexto mais amplo em que se inserem. Exatamente o “mandamento” que 

efende o uso do termo “didática de história”, como disciplina que faz parte da história 

“ensino de história” apontam também os temas mais destacados e os reúnem no que denominam 

da área ligadas a aspectos metodológicos, com destaque para “‘História da Educação, 

https://www.youtube.com/watch?v=YGvUVPSg89U
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do Ensino de História’. Dos 324 trabalhos de    pesquisa, 104 constituem trabalhos desta 

constelação” (Pacheco; Rocha, 2017, p. 73).

ificados destacam o “apelo ao valor da memória para o estabelecimento da importância 

relacionadas a tais lugares” (Pacheco; Rocha, 2017, p. 75). 

“

pensamento histórico” (Pacheco; Rocha, 2017, p. 76). Além disso, 

“diferentes linguagens, além das verbais, presentes em diferentes produtos 

s tecnologias, bem como pela arte” 
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–

–

–

–

problema é que “reduzem a formação escolar à preparação para o mercado de trabalho, 

padronizados resultam funestas para os alunos pobres” (Silva



e agente de seu processo educativo, mas um sujeito que obedeça “a lógica da 

de produtividade e da competição individual na escola pública” (Silva, 2018, p. 12). Justifica

se na BNCC que a Educação “deve afirmar valo

para a preservação da natureza” (Brasil, 2017, p. 8). Todas as competências foram expressas 

BNCC, mas na realidade “esta prática vem sendo conduzida 

a justiça social na escola pública” (Silva, 2018, p.12), o que se apresenta para 

“reconhece a educação como direito fundamental compartilhado entre Estado, família e 

sociedade” (Brasil, 1988, p. 10); a Carta Constitucional, no artigo 210, que traz a necessidade 

de que sejam “fixados conteú

formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais” 



que “o

”

, ampliando depois para o conhecimento do “outro”

o que devem “saber” os 

alunos e o que devem “saber fazer”, “considerando a mobilização desses conhecimentos, 

exercício da cidadania e do mundo do trabalho” (BRASIL, 2017, p. 9), mas a partir de um 

“quanto mais os professores se aprofundam nas justificativas da ação docente, buscando 

e conteúdos sobre o que deve ser ensinado” 



para o qual “o trabalho deixa de ser a atividade mediadora que forma a 

homem e passa a ser uma atividade que esvazia o ser do homem” (Oliveira, 2006, p. 11). Neste 

laborador. Um “processo alienador se instala 

perceptível” (Oliveira, 2006, p. 16

apresentar “visão de imersão ativa, criadora e integral das crianças nas formas culturais 



humanas”, pelo 

políticas neoliberais, para as quais “são centrais duas estratégias: a) atrelar a educação 

clamar as ideias de excelência do livre mercado e da livre iniciativa” (Libâneo; Freitas, 

professores “parte de um ideário maior que busca 

do professor” (Rosa; S



ilustrativo e o pensamento empírico, pois “os 

formais)” (Davidov, 1986 [2020], p.214). Nesse

na escola é um modelo de educação “que prioriza a produtividade, cujos alunos 

sociedade” (Silva, 

na escola um grande problema: “às formas pelas q

se nas aprendizagens efetivamente consumadas” (Libâneo; Freitas, 2018, 

pedagógicos que “ficam diluídos no currículo e nas formas de avaliação externa, perdenado as 



volvimento da personalidade” (Libâneo, 2018, P. 58). 

–



Acreditamos que para isso ocorrer é fundamental conhecer “as circunstâncias históricas na sua 

para transformar essas circunstâncias” (Oliveira, 2006, p.16). Um dos problemas destacados, 

“compreender a atividade humana como uma atividade revolucionária, isto é, como 

social” (Oliveira, 2006, 

“nas escolas e salas de aula, no trabalho dos professores, na atividade pedagógica e didática e 

desenvolvimento mais amplo por meio da educação escolar” (Libâneo; Freitas, 2018, p.20).

da aprendizagem, que “dita” o que o aluno deve saber, 

autônoma do professor. Como expresso na própria BNCC “o que aprender, para que aprender, 

aprendizado” (Brasil, 2017, p. 10). Libâneo e Freitas (2018) estudam de modo profundo essa 

humano vinculada à “com

princípios do liberalismo” (Libâneo; Freitas, 2018, p.49). Sendo assim, pensar uma outra 

so com a “educação 

integral”:



–
–

atendendo os fundamentos de qualidade do neoliberalismo, vigorando “os princípios da 

o” (Libâneo, 2018, p.47). 

educação, como uma entre as “estratégias de planejamento e de gestão estabelecidas no plano 

, para além das demandas internas” (Libâneo, 2018, p. 46). Busca

currículo comum como forma de “uniformização das políticas educacionais em escala mundial 



tradicional e, portanto, crítico ao currículo centrado no “eurocentrismo”. 

Essas disputas nos levam ao entendimento que “o currículo é lugar, esp

identidade” (Silva, 2016, p. 149). Importante r

necessidade de uma educação integral, compreendida como “voltada ao acolhimento, 

enfrentamento à discriminação e ao preconceito”, o que aparece também



pauta na perspectiva de uma “verdade ‘absoluta’ e inquestionável”, priorizando

Educação Básica, nem mesmo na perspectiva da BNCC, que seria “o adensamento de 

bases para uma atuação crítica e orientada por valores democráticos” (Brasil, 2017, p. 354). 

se torna o “todo” a ser trabalhado em cada 

disciplina que apesar de seu estatuto de Ciências independente, é considerada como “aquela 



que qualquer um pode ministrar”. O destaque refere

“fulano” já tinha certa experiência e que por isso estava mais apto.

se a “qualquer um”, desde que esteja 

todo esse sistema, que cria estratégias para “vigiar” o professor em sala de aula, ainda “há 

processo de escolarização. Ora, não estamos fadados a uma narrativa tradicional” (Rallejo; 

do século XX “constituíram um rico momento de debates, elaboração e implementação de 

Brasil” (



“uma ampliação dos objetos de estudo, dos temas, dos problemas, das fontes utilizadas em sala 

metodológicos são diversificados” (

PCN’s (Brasil, 1997), que traz para a 

or estes PCN’s, pois eles vigoram até a implementação da BNCC em 2017 como 

ormação continuada dos professores em consonância com os PCN’s. Tinha como objetivo 

central “favorecer a leitura compartilhada, trabalho conjunto, a reflexão solidária, a 

aprendizagem em parceria” (Brasil, 1999, p. 3). Como professora da rede estadual de G

nde participação de órgãos como “Banco Mundial, a 

–

–

empresariais” (Silva, 2018, p.1



estudo, sendo disponibilizados os materiais necessários, que eram os livros ou PCN’s por área.



que fora construído até então, com o objetivo de mensurar resultados e “premiar” alunos, 

professores e escola por estes resultados, quando positivos e “punir” quando negativos, pois a 



so comum a “chavões pedagógicos” (Soares, 2009, p. 129) sugerindo que 

: “A

)”, orientada pelo 

desenvolvimental, na perspectiva da subjetividade, conforme defendido por ele: “tendo como 

ráter gerador do sujeito e a aprendizagem como ato de produção criativa” 

•



•

•

•

sobre “Aprendizagem de 

História no Brasil” objetivando apresentar as transformações e/ou permanências presentes na 



escolar das diretrizes curriculares nacionais e locais como único “guia” para o desenvolvimento 



no Brasil e quais foram as transformações, considerando o “espaço, tempo, sujeitos e saberes”. 

carrega em si as configurações subjetivas de seu próprio tempo, entendidas como “uma 

atividade, ou produção social determinados” (Gonzalez Rey, 2009, p. 218).

perspectiva de González Rey e Mitjáns Martinez (2017), “que abrem uma via própria de 

subjetivação”, indo além do que é dado pelas propostas políticas oficiais, por meio de debates, 

processo de luta por transformação, pela “capacidade dos indivíduos de serem ativos durante 

la” (González Rey; Mitjáns Martinez, 2017, p. 77).

Concordamos que a questão da temporalidade é “essencial para se pensar a educação em seu 

se integram na prática e na vivência educativa” (Campolina, 2019, p.114). Afinal, a 



, “a história toma novos rumos e dá seus primeiros 

passos à ‘cientização’ deixando para trás a abordagem roma

Jules Michelet. Foi momento de o gênero histórico se profissionalizar, adquirindo métodos, e 

dando ao historiador status de cientista” (

movidas pela necessidade de “aguçar o sentimento patriótico de amor à nação, de unidade 

nacional e de cidadania” (Idem). Havi

se a Escola Metódica, “em torno 

de um axioma, o da história como ‘ciência positiva’ (Dosse,  2003a, p. 39

da ciência e do respeito à verdade” (Idem). Em nome dessa 

, “a constituição da história como disciplina escolar ao longo do século 

” 



Uma história que fosse mais próxima “das ciências naturais, através 

evolução da humanidade desde suas origens” (

história dita hoje tradicional era construída, “tendo como alvo essencial a escola metódica, 

sujeito para quebrar o relato historicizante e fazer prevalecer a cientificidade do discurso 

histórico renovado pela ciências sociais (Dosse, 2003b, p. 327)” (Farias; Fonseca; Roiz, 2006, 

dução de novas concepções sobre a cientificidade da história, “e, 

a relativização conceitual de Fonte Histórica” (Silva Júnior, 2018, p. 35).

como “processos concretos vividos pelas pessoas e grupos sociais nos quais as exp

singulares têm um lugar central” (Campolina, 2019, p.114). Aqui, o historiador ganha espaço 

partir daí os historiadores poderiam considerar “outros horizontes: a natureza, a paisagem, a 

população e a demografia, as trocas, os costumes. Ampliam

devem incluir a estatística, a demografia, a lingüística, a psicologia, a numismática e a 



arqueologia” (Farias; Fonseca; Roiz, 2006, p. 124). Dando continuidade as propostas dessa 

Fernand Braudel (segunda) que passa a considerar a história de “longa duração”, na qual 

considerava as grandes estruturas temporais. Já na terceira geração “outros dois grandes nomes: 

um olhar atento do historiador” (Castellano, 2018, p. 53).

“através das alianças com diferentes vertentes, marcando o caráter inovador, notável e 

significativo, que se expandiu para além dos limites franceses, influenciando dist

e fazendo com que os estudos históricos, após essas inovações, jamais fossem os mesmos” 

como Vigotski é necessário enfatizar “as relações sociais e a cultura transmitida de geração em 

determinado momento histórico, constituindo os indivíduos na sua condição psicológica” 

metódica, que representa aspirações de sua época “os indivíduos modificam e criam a cultura, 

transformação cultural” (Idem). 



preocupação com que história “ensinar” esteve presente após a proclamação da independência, 

Nacional, “enquanto produtora e legitimadora de sentimentos e símbolos nacionais, além de 

mentos a favor do desenvolvimento e da moral da humanidade” 

datem de 30 anos atrás ainda aparece como “referência para o estudo da história do ensino de 

História no Brasil” (Schimidt, 2012, p. 78). 

Dessa forma, “a história inicialmente estudada no país foi a História da Europa 

Ocidental, apresentada como a verdadeira História da Civilização” (Nadai, 1993, p. 146). 



mas que utilizada da maneira “correta” poderia ser também aliada no fortalecimento de imagens 

atenção, história e contexto como “duas dimensões inseparáveis da capacidade humana de gerar 

processos subjetivos” (Madeira

a autora, nessa perspectiva “o processo de constituição do código disciplinar relaciona

de escolarização e de formação da cultura escolar” (Schmidt, 2012, p. 

de “textos visíveis do código disciplinar, tais como currículos e manuais didáticos, além dos 

de História” (Schmidt, 2012, p. 78). Partindo desses pressupostos, aponta o percurso histórico 

da disciplina sintetizado da seguinte forma: “construção do códig

?)”  (Schmi

Importa compreender que nesse primeiro momento de “construção do código 

disciplinar” destaca



história “como matéria de pleno direito ocorreu no interior dos mesmos movimentos de 

poder laico, civil” (Nadai, 1993, p. 145).  Mas a história apresentada, foi a história da Europa 

partir do séciulo XIX, “tomando como marco o pensamento europeu, par

Contemporânea” (Santos; Barros, 2018, p. 167).

minou um modelo de currículo que buscava “criar uma ideia de nação resultante 

da colaboração de europeus, africanos e nativos, identificada às similares europeias” (Nadai, 

1993, p. 149), nas quais estavam implícitas “a dominação social (interna) do branco 

colônia à metrópole.” Esse 

e “um país irreal, mascarando as 

desigualdades sociais, a dominação oligárquica e a ausência da democracia social” (Nadai, 

1993, p. 150). Esse processo inicial considerado como momento de construção do “código 

disciplinar da História no Brasil” estende

–

https://doi.org/10.1590/S1413-24782019240030
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“consolidação Brasil”,

se ainda, “os debates 

século XX” (Schimidt, 2011, p. 191). 

nação “resultante da colaboração de europeus, africanos e 

colônia à metrópole não foram explicitadas” (Nadai, 1993, 

podemos perceber que, embora sejam manuais para a introdução de conteúdos “científicos”, 

resultam “de uma experiência na qual ocorre uma produção extremamente complexa e fluida 

factual” (Madeira

rumo ao “progresso” e dado de modo “pacífico” entre europeus, africanos e nativos, eliminando 

se de recortes “escolhidos”, conforme o interesse de 



um projeto político maior. A história em seu compromisso com a “verdade” presente nos 

manuais representa a “verdade” dos grupos vencedores. Portanto,

a “composição” dessa experiência 

movimento, devir (González Rey, 2011, 2012)” (Madeira

eles representam a “verdade” sobre a história do Brasil, para a qual os símbolos e o papel da 

noção de experiência não é vista “como a

gênese e processualidade são vividas subjetivamente” (Madeira

“justamente neste período que os manuais destinados à formação do professor de História 

assam a ser editados e publicados no Brasil, de forma sistemática” (Schmidt, 2011, p. 129). É 

Coelho e Campolina (2023), por considerarem que dessa forma “estaria vinculada aos 



somatória de fatos e eventos que a circunscrevem” (Madeira

Eles representam “formas hegemônicas para a construção de conhecimentos válidos”(Madeira

específica, que se destinava “à formação renovada de professores. Estas publicações consolidar

modo geral, e de História, em particular” (Schimidt, 2011, p. 130). Mas, sobretudo, a história 

configurações subjetivas que “pode

configuração subjetiva de uma experiência vivida” (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017, 

destinados aos professores e aos “manuais específicos de Didática da História, produzidos por 

apresentam, de forma explícita, suas opções por concepções de História” (Schimidt, 2011, 

História, que nos interessa aqui como “uma disciplina que foi sendo instituída nas e valendo



processo de pedagogização da História no Brasil” (Schimidt, 2011, p. 131). Ainda, segundo a 

conteúdo nas escolas com “a função de med

os modos de ensinar o conhecimento histórico na sala de aula” (Schimidt, 2011, p. 130). A 

firma a autora, “constituem o substrato da disciplina Didática da 

História” (Schimidt, 2011, p. 130). A autora chama atenção para os nomes atribuídos às 

disciplinas com essa finalidade “como Didática da História, Metodologia do Ensino de História 

de Ensino de História” (Schimidt 2011, p. 129), dentre outros, como Didática de 

se dá com a pretensão de “ensinar a fazer”, ou seja, “ensinar” profess

processo não se considera “o fato de que o método de ensino pressupõe uma relação intrínseca 

rópria ciência” (Schimidt, 2012, p. 79). De modo inverso a 

“transposição didática do conhecimento histórico em conhecimento escolar pautou

Brasil” (Schimidt, 2012, p. 79/80). 

partidários da ideia de “transposição didática” identificam uma separação 



se que “a interação com o 

conteúdo passou a ser visto muito mais em função do seu interesse e adequação aos alunos” 

“Revolução de 1930”. O resultado “dessa abordagem reproduzida há décadas 

rquica e a ausência da democracia social” (Nadai, 1993, p. 150).

a, “produzidos por professores de escolas primárias, secundárias, da Escola 

História” (Schmidt, 2011, p. 130). Entre os manuais produzidos, destacam

. Esses manuais estavam relacionados “ao processo de 

professores” (Schmidt, 2011, p. 134), naquele momento tendo como finalidade exercer 

“controle” sobre quais conteúdos e como ensinar história de modo que esse cid



“as configurações não representam totalidades, mas sistemas em movimento, sensíveis de 

movimento” (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017, p. 

53). E, nesse movimento, “o posicionamento dos indivíduos e grupos como sujeitos perante 

envolvimento humano” (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017, p. 53), 

Dewey, autor de referência e com algumas ideias incorporadas, expressas “particularmente no 

culta a presença deste conteúdo na escola primária” 



de uma “Didática Específica da História, a qual é constituída pelos princípios que definem a 

método de ensino, os objetivos educacionais e a concepção de educando” (Schmdit, 2011, p. 

assim, percebemos a preocupação com métodos e técnicas, bem como “o que 

ensinar”, mas não com os modos como o sujeito aprende. A perspectiva de aluno (sujeito) é de 

americanas para a aprendizagem de História e Geografia, com a proposta de “Estudos 

Sociais”, publicada por Anísio Teixeira no interior do m



Militar de 1964, relacionada à formação moral e cívica dos cidadãos, “nesse momento his

da escolaridade obrigatória (Fonseca, 1993; PCNs, 1997)” (

Mas essa proposta não foi aceita tão pacificamente, “o ensino de História na educação 

1984)” (Silva; 

educação seja “alvo de uma ampla reforma que pretendia democratizar o ensino, erradicar o 

s morais e nacionalistas”  (Castro, Andrade, 2009, p. 17). 

mecanismos coercitivos que resultaram em “escolas fechadas, professores e alunos presos e 

novos donos do poder” (Nadai, 1993, p. 157). Faz

não sendo um dicotômico a outro mas “influencian

sentidos subjetivos” (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017, p. 64). A repressão a escola aqui 

dos militares no poder, que de modo semelhante a análise dos autores “destaca o coletivo como 

lares de sua vida” (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017, p. 64). O que 



pedagógico, bem como combater a disciplina “Estudos Sociais” e a 

Na perspectiva da subjetividade, isso acontece porque “as configurações subjetivas são 

determinada ação” (González Rey; Mitjáns 

que “apesar da censura e da implantação de outros mecanismos coercitivos, a produção histórica 

rego da dialética marxista como método de abordagem” (Nadai, 

Além disso, a autora aponta para “a incorporação de temas de pesquisas abrangentes e 

direcionados para o social como a escravidão e a economia local” (Nadai, 1993, p.157),  bem 

dos agentes da ação nesse movimento é a emergência de novos sentidos subjetivos “sejam eles 

experiência vivida” (González Rey; Mitjáns Martín

a criação do curso de “Licenciatura Curta em Estudos Sociais, com o objetivo de formar 

Política do Brasil (OSPB) e Educação Moral e Cívica (EMC)” (



ando lugar a essas disciplinas que tinham como objetivo “difundir valores 

morais e criar um identidade nacional” (Castro; Andrade, 2009, p. 18). Experiencia, portanto, 

definição do que “ensinar” em História passa pela questão da formação do cidadão patriota, no 

configurações subjetivas, que “por intermédio dos discursos, mitos, representações sociais 

subjetivamente uma cultura” (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017, p. 64), que por sua vez 

como necessário a imposição da “ordem” no país. Embora não seja o foco do momento, esse 



a democracia e de certa forma defensora de uma volta ao “militarismo” no poder.

–

e também pelo movimento intensificado de crítica aos Estudos Sociais, movimento que “contou 

– Anpuh” (Schmidt, 2012, p. 86), que em seu 

XII Simpósio, “realizado em julho de 1981, em Salvador, aprovou uma monção unânime pela 

extinção dos Estudos Sociais” (Castro; Andrade, 2009, p. 25). Além disso, ressaltamos que a 

– SP, que em sua gênese já defendia a profissionalização do “ensino” e 

vários projetos “vencedores” encampados por professores de história no Brasil.

houve um crescimento das reivindicalções pela chamada “volta do ensino de História” 



a fragmentação, a linearidade, a chamada ‘história oficial’, até então 

história “o encerramento daquela experiência ditatorial não signifi

velhas dificuldades a serem enfrentadas no cotidiano do ensino de História” (Silva; 

e Municípios, em seu Art. 212. O problema é que “essa medida favoreceu a singificativa 

e demonstram os indicadores educacionais obtidos a partir de então” 

, “decorre da nova configuração mundial, que impõe um modelo 



à lógica de mercado” (Nadai, 1993, p.101). Isso não 

Nesse sentido, concordamos com o autor que “não é vista por detentores do poder como a Lei 

governamentais” (Silva, 2011, p. 242).

“sociedade do conhecimento” e da tecnologia da informática (Libâneo; 

ação de “políticas, diretrizes 



e normas em relação a políticas educacionais” por parte dos “organismos multilaterias, 

principalmente o Banco Mundial e a Unesco” (Libâneo, 2018, p. 49), lembrando que esses 

atendesse a esse projeto de globalização, ao apontar “as quatro finalidades educativas escolares: 

estudo de Libâneo (2016)” (Libâneo, 2018, p. 49). Esse projeto é colocado em prática de modo 

desenvolvimento de “programas e projetos de formação docente pelos governos federal, 

do ensino básico e fundamental” (Silva; 

se “a busca do bem

econômico e social” (Libâneo, 2018, p. 49). Não se



Conforme análise de Arantes (2013), foi responsável por formar “21.730 alunos nos 

alunos até o ano de 2005 em todo o Estado de Goiás” (Arantes, 2013, p. 2). Destaca que no

tória ‘História’. O 

‘as matrizes indígena, africana e europeia na formação do povo brasileiro’, 



o primeiro é “História Local e do Cotidiano”, subdividido em torno de estudos 
sobre a “Localidade e as Comunidades Indígenas”. O segundo eixo temático 

o ciclo é “História das Organizações Populacionais”, 
subdividido em “Deslocamentos Populacionais, Organizações e Lutas de 

Organização Histórica e Temporal”. Além disso, devemos cons

educadores, fruto de movimentos anteriores, como, por exemplo “as deman

preconceitos, a marginalização e diversas práticas e formas de exploração” (

pertinente atribuir a esses movimentos a conquista de espaços “por meio de lutas específicas no 

ania” (

desde a década de 1980, passando a partir desse momento a se constituir como “um desafio 

conhecimento histórico” (Silva; 

políticas neoliberais que trazem como foco principal: “consenso, competitividade, equidade, 

bilidade, desempenho, integração e descentralização”; ênfase na 

acrescentamos que essa ênfase apesar de considerar aportes teóricos de autores como “Piaget, 

ria, Leontiev e Ausubel”, os acordam como localizados dentro de uma perspectiva 

“currículo comum” alvo de disputas de diferentes posicionamentos e perspectivas polit



escravidão, incialmente em função dos abusos cometidos por “seus senhores”, de modo precário 

o conhecido “Zumbi dos Palmares”, mas não o único. Em função do empenho de outros 

https://www.politize.com.br/movimento-negro/


gatoriedade  do ensino da “História e Cultura Afro Brasileira” para o Ensino Fundamental 

dá como “fruto de longa história de lutas pelo 

Brasil” (Almeida; Sanchez, 2017, p. 56); segundo “leis são frutos de processos de embates e 

s da sociedade em torno de múltiplos interesses” (Idem); terceiro 

necessidade de buscar por “sua realização, problematização e revisão no cotidiano das 

lações humanas” (Idem). 

em função de alguns fatores, entre eles “a formação de profissionais de ensino, à disponibilidade 

lerância religiosa” e ainda que o ponto central 



Em comum esses documentos reconhecem “a Lei 10.639/2003 como uma forma de 

racistas” (Almeida; Sanchez, 2017, p. 62). Além disso, a própria Lei Federal nº 9.394,

negros, mas permitem ainda apontar que é necessário tensionar as “relações escolares e políticas 

cerceiam esse espaço” (Almeida; Sanchez, 2017, p. 77). Apontam que esse é um processo que 



cria a “Semana Escolar de Combate à Vilolência contra a Mulher”, por meio da Lei nº 14.164 

“com base na matriz nacionalista do século XIX, cujo objetivo era formar ‘brasileiros’, 

‘argentinos’ ou ‘chilenos’ para a nova sociedade nacional que estava forjando os Estados 

modernos” (Conceição; Dias, 2011, p. 174). Apontam também que a disciplina sofre alterações, 

https://www.scielo.br/j/ccedes/a/yrXGvcNFhs5JLcjJv9Nx5bG/


como “o

específicas no campo da cultura, da educação e da cidadania”. (S

tais motivos, “nos anos setenta se acentuou a busca por novos temas com a incorporação de 

xuais, entre outros” 

de história. Dessa forma, “passou

processo educativo” (Silva; Fonseca, 2010, p. 29). 

anos iniciais. Entre eles o “‘Encontro Nacional Perspectivas do Ensino de História’, promovido 

rsidade de São Paulo em 1988, e o ‘Encontro Nacional de 

Pesquisadores do Ensino de História’, em 1993, na Universidade Federal de Uberlândia” (Silva; 

publicações sobre ensino de história. Logo, “é

2007)”. 



“ensino” e 
“pesquisa”, no ensino superior e na pós

e as concepções de “ensino de História” que derivam 

lar. Como resultado “emergiram

‘campo’

acerca do ensino e da aprendizagem da história” (Mistura, 2019, p. 38).

problematizando questões relacionadas ao currículo, ao “ensino” da disciplina, livros didáticos, 

“soluções” –

também gerado por “verdadeiras disputas de espaço entre todas as representações de história e memória 

ersas fontes” (Mistura, 2019, p.44).

“ensino”, momento de crescimento dos grupos de pesquisa e introdução de novos temas. 







“por seus objetiv

escolar” (Repkin, Repkina, 2023, p. 25). 

O Instituto Federal Goiano tem como missão “promover educação profissional de qualidade, visando à formação 
edade”. Tratando

Para nós “os sistemas didáticos alternativos (oficiais ou não) sempre representam uma

”



Soviético quando se inicia a tradição marxista da educação, resultante da “necessidade de 

serviço da construção de uma sociedade socialista” (Puentes; Longarezi, 2023, p. 248). Surge, 

União Soviética, em meio “a produção de novas compreensões sobre o desenvolvimento 

humano e sobre o papel da obutchénie como seu impulsionador”, que “geraram a necessidade 

uico” 

cultural, da qual se destacam “L. S. Vygotsky, A. 

L. V. Zankov, N. F. Talizina, V. S. Mujina, L. I. Bozhovich, A. Petrovski e P. I. Zinchenko” 

co “elaborado a partir do 

deram sustentáculo a ela” (Longarezi; Silva, 2018, p. 573). Embora reconhecendo que para seu 

cultural de Rubinstein (entre as décadas de 1930 e 1960), “caracterizada 

contraditório de suas ideias” (Puentes; Longarezi, 2017b, p. 192). 



considerada como “concepção psicológica do período soviético que exerceu maior impacto e 

cação socialista” (Puentes; Longarezi, 2017b, p. 193)

se em alguns aspectos, apresentam “discrepâncias teórico

sobre o lugar e o papel da aprendizagem e da educação no desenvolvimento humano” (Puentes, 

se “num contexto complexo, diverso e 

desde os primeiros estudos de Vigotski em meados do século XX” (Longarezi, 2020, p. 20).

qual “a única boa aprendizagem é a que promove o desenvolvimento (Vigot ki, 1956)” 

m, como “boa” apenas a que “desperta e provoca o surgimento de uma série 

216, tradução nossa)” (Longarezi, 2023, p. 21).

por volta do final da década de 1950, a teoria da aprendizagem desenvolvimental, “que se 



(Puentes; Longarezi, 2013; 2017a, 2017b)” (Puentes; Longarezi, 2020

“

regulados e colaborativos” 

“didática desenvolvimental surge e se consolida no período da ex

ia, a fisiologia, a pedagogia e a psicologia” (Puentes; Longarezi, 2017b, 

final da década de 1950, “com os trabalhos iniciais de L. V. Zankov, P. Ya. Galpe rin, D. B. 

Elkonin, V. V. Davidov e N. F. Talizina” (Puentes; Longarezi, 2017b, p. 194

2014). O termo “didática desenvolvimental” seria elaborado ao longo desse 

se consolida na década de 1980, “quando é oficialmente reconhecida, 

orientação na rede pública de educação em várias repúblicas soviéticas” (Longarezi, 2023, p. 



“

”

Развивающего Обучения

обучение

compreendidos na relação dialética entre os dois termos “обучение” e “Развивающеe”. A 

interior do Gepedi, o termo russo Развивающее Oбучение, comumente 



essa concepção e as teses vigotskianas, que a orientam, são elas: “1) a educação pode e precisa 

papel de organizar, orientar e colaborar na atividade de estudo” (Longarezi, 2023, p. 22). E 

também compreender como “ess

educação escolar, desenvolvimento, resultou na construção de vários sistemas didáticos” 

de sua organização, os conteúdos da educação, “a

dos objetivos de aprendizagem adotados pela comunidade educativa” 

Conforme Puentes e Longarezi (2020), “o termo sistema didático «дидактическая система
vezes aparece como “sistema pedagógico” «педагогические системы

nte às suas várias perspectivas epistemológicas”. Importante compreender essa questão porque 



quando se trata das “que abordem a especi

2019a, 2020a, 2020b; Longarezi;  Sousa, 2018; Cardoso, 2020; Ferola, 2019)” (Puentes; 

fato de “surgir a partir do detalhamento do conceito histórico

desenvolvimento humano” (Puentes; Longarezi, 2020



Fazemos aqui uma introdução a tais sistemas no sentido de compreender que “não há

cultural [..]” 

“A defectologia e o 
anormal”, 

http://www.scielo.br/j/ep/a/x987G8H9nDCcvTYQWfsn4kN/?lang=pt
http://www.scielo.br/j/ep/a/x987G8H9nDCcvTYQWfsn4kN/?lang=pt


“(Elkonin

Desenvolvimental; o que caracteriza sua natureza heterogênea” (L



sendo considerado, “depois de D. B. Elkonin e V. V. Davidov, o teórico que mais contribuiu 

para a consolidação do sistema, sobretudo na cidade de Kharkiv e na República da Ucrânia” 

das teses fundamentais do Sistema, mas eles contaram com “um grupo numeroso de cientistas 

Tomsk, Togliatti, Taganrog, Riga e Médnoe (região de Kalinin), entre outras” (Puentes, 2020

teoria “foi realizada na perspectiva da atividade de estudo (Puentes, 2019a; Cardoso, 2020), 

, são profundamente davidovianos” (Puentes; Longarezi, 2020

Repkin “expressa de maneira 

ê e sente a teoria e as interpretações elaboradas nesse campo” (Puentes; Longarezi 

alcançado pela teoria, apresenta suas particularidades como “expressão dinâmica de uma teoria 



vivacidade da ciência enquanto produção humana coletiva” (Pu



–



estudo aqui é entendido como “aquele tipo de atividade que tem como objetivo fundamental o 

de conhecimento (conteúdo curricular) em um processo de aprendizagem colaborativa” 

n (2011) de teorias auxiliares, sendo elas: “1) teoria do diagnóstico; 

da formação de professores; 10) do experimento formativo” (Longarezi, 2019, p. 165).

se sustenta sob três bases fundamentais: “a condicionalidade 

formação por etapas das ações mentais e dos conceitos” (Puentes, 2020

a atividade do aluno ou do professor separadamente, mas representa  “o compartilhamento das 

maneira colaborativa, desde o começo do processo de aprendizagem desenvolvimental” 

nas teses vigotskianas, segundo as quais: “1) a educação pode 

” (Longarezi, 2023, p. 22). Logo, o papel do professor 

“a Atividade de Estudo e o próprio processo de aprendizagem da criança, dele participando de 

maneira colaborativa” (Puentes, 2020



processo de aprendizagem. Entretanto, para que isso aconteça, é necessário criar “as  condições 

onam o desenvolvimento e a aprendizagem humanos” (Puentes, 2020

desenvolvimento humano apresenta uma “atividade principal” que corresponde ao 

“concepçã

desenvolvida e acabada nas obras de Leontiev (1977)” (Davidov, 1987b, [2023

, “para uma criança de 1 a 3 anos, a atividade de manipulação de objetos é a 

A atividade de estudo é principal para os alunos mais novos (de 7 a 10 anos)” (Davidov, 1987b, 

“na adolescência, a atividade socialmente útil é a 

em que ela era principal” (Davidov, 1987b, [2023], p. 99).



que “a formação 

estudo do ser humano” (Davidov, 1987b, [2023], p. 99). Assim, quando nos referimos 

, momento no qual “a 

atividade principal é o estudo”, compreendido como “a atividade em cujo processo, transcorre 

a assimilação de novos conhecimentos” (Elkonin, 1987 [2017] p. 165), para o qual deve

rmação por parte do aluno do “desejo de aprender”. 

didática adequada, que considere e “permita o trânsito desde o nível mais simples de 

aprendizagem colaborativa e autônoma” (Puentes, 2020

do em forma de tarefa de modo a “garantir o êxito do processo 

pedagógico” (Puentes, 2020

queremos um sujeito “subversivo”, no sentido de alterar o próprio conteúdo da atividade e sua 

ade de “normatizar o processo 

geral e sim concreto histórico” (Puentes,



sociais, sob a forma de “orientação, controle, avaliação e colaboração e

Repkin 1976a” (Puentes, 2020

sobre a teoria, “para o 

relação à área de conhecimentos teóricos dada” (

esses interesses estáveis incluem a formação no aluno do “desejo” de estudar, para o qual deve



como “exercícios” propostos nos livros didáticos ou me

sobretudo pelo fato de que “seu 

ficar os objetos com os quais o sujeito interage” 

“a assimilação pelos alunos do modo de ação torna mais fácil a assimilação posterior da tarefa 

como um todo” (Elkonin, 1961 [2020], p. 152). Outro componente da tarefa de estudo diz 



se capaz de “dar ordem a si mesmo” a fim de manter

“consiste na comparação entre a visão prévia da atividade 

reproduzida pela criança e seu resultado com o modelo” (Elkonin, 1961 [2

abordar sobre os diversos tipos de controle duas formas são consideras mais importantes: “1) o 

ções cumpridas somente no plano mental” 

Nisto consiste a importância de elaboração do modelo de ação, que “deve conter alguns 

antes da execução da atividade a partir da qual se aplicou o modo” (Elkonin, 1961 

p. 153). Esse ponto de apoio vai depender do “segredo” do próprio modelo, que será 

como consequência lógica da cognição da parte “material” do conteúdo, mas 



lo em outras situações. Dessa forma, “a 

Estudo realizada pelo aluno, sobre si mesmo, como sujeito dessa atividade” (E

a partir da orientação do professor “deve tornar

se em autoeducação” (Elkonin, 1960 

se formar os “novos mo

execução da atividade” (Elkonin, 1989 [2020], p. 159). Sem eles



se “executar tarefas de 

autodesenvolvimento e, por meio delas, contribuir para uma atividade socialmente importante” 

conhecimentos científicos, “o conteúdo da Atividade de estudo é teórico em sua essência” 

seu desenvolvimento. Assim, “a atividade de assimilação de conhecimento tor

um grande papel educacional” (Elkonin, 1989 [2020], p. 161).

na qual “a 

conceitos teóricos” (Davidov, 1986 [2020b], p. 214). Assim, o método de exposição

científico como forma de “expressar o resultado do pensamento (reflexão da realidade) e o 

processo de sua obtenção (isto é, as ações mentais)” (Davidov, 1986 

alunos buscam a “célula” primária do material didático e, em seguida, usa

reconhecem o conteúdo da “célula” da disciplina estudada. No final, esse 

ando os alunos “começam a utilizar 



nversão das estruturas mentais iniciais em conceitos que fixam certa ‘célula’ da disciplina” 

(Davidov, 1986 [2020], p. 213). É essa “célula” que o orienta para a resolução de outras 

no fim das contas, o caráter “concreto” ou “abstrato” do conhecimento não 

ais “concretos” que sejam os exemplos que os ilustram. Ao 

seja expresso com a ajuda dos signos e símbolos mais “abstratos” e 
“convencionais” (Davidov, 1988, p. 349

comunidade científica, pois “dentro dessa atividade se conservam, em forma peculiar, as 

situações e ações que eram inerentes ao processo de criação real desses produtos” (Davidov

primeiro, descobrir “a 

relação universal do objeto que deve se refletir no conceito teórico correspondente” (Davidov, 

1986 [2020], p. 216). Depois disso, indica que “a modelagem objetal, gráfica ou com o uso de 

signos da relação universal diferenciada (…) 

generalizados de ação” (Davidov, 1986 [2020], p. 222). Por isso, o modelo deve “captar a 

ral e assegurar sua posterior análise” (Davidov, 1986 



se formar no aluno o “desejo” pelo estudo, completa essa linha de pensamento. Se os 

motivos são formados de forma consistente, esse “desejo” estará formado

como “necessidade para adquirir um modo generalizado de ação ou motivo de 

motivação mais geral de atividades socialmente importantes” (Elkonin, 1989 [2020], p. 160).

•

•
•

•

•
•

outro aspecto, que diz respeito a “criar condições favoráveis para que a ativid

multifacetária de sua personalidade e sua inclusão na prática social” (Davidov; Márkova, 1981 



assimilação “o processo histórico de transformação dos objetos e da realidade circundante, de 

subjetividade individual” (Davidov; Márkova,

caracteriza do “resultado da atividade do indivíduo por dominar os modos de orientação 

gradualmente, se convertem em meios da própria atividade do indivíduo” (Davidov; Márkova, 

socialmente elaborada, pois “nas condições da aprendizagem desenvolvimental, a atividade da 

criança para assimilar a experiência socialmente elaborada é realizada em Atividade de Estudo” 



inerente a própria condição de “ser humano” que



se, “em primeiro lugar, dos pressupostos fundamentais das teorias da aprendizagem 

desenvolvimental e da atividade de estudo” (Puentes, 2020

organização do “processo de aprendizagem criativa dos alunos, mesmo sabendo que não existe 

constituição dos estudantes” (Puentes, 2020

necessário superar as limitações “do determinismo, das teorias do reflexo e 

desenvolvimental” (Puentes, 2020



classificam outros autores, pois “se diferem não apenas pelo seu nível de complexidade, mas 

nsiva e a aprendizagem criativa” (Santos; Mitjáns Martínez, 2023, p. 

“caracteriza

lugar central” (Santos; Mitjáns Martínez, 2023, p. 218). Reconhece que esse tipo de 

de ideias próprias e “novas” que vão além do conhecimento apresentado 

studo, mas fundamentalmente “aquele que a deseja, 

2019b; Puentes, 2019a)” (Puentes, 2020



sustentados pela concepção segundo a qual “o aluno aprende não apenas como sujeito do 

Martinez, 2017b, p. 67)” (Puentes, 2020

atividade de estudo, definida como “aquele tipo específico de atividade humana cujo resultado 

gera a transformação do sujeito que a realiza, no caso, os estudantes” (Puentes, 2020

deve ser o desenvolvimento de recursos subjetivos “que permita ao indivíduo 
áreas diversas da vida” (González Rey, Mitjáns 



vividas pelo sujeito, além de levar em consideração as configurações subjetivas, “que se 

mergem perante a presença de outros, sem ser sua causa. González Rey, 2013” (Puentes, 

Mas, o que a diferencia é que “desatrelando esses 

concepção de aprendizagem como produção subjetiva” (Puentes, 2020

ele “como resultado da realização, pelo aluno de um sistema 

estudante a estabelecer para si a solução de uma tarefa é um ato de produção criativa” (Puentes, 

os costumam dizer “não gosto de estudar matemática, português ou 

mesmo história, porque é muito difícil”, ou ainda, “isso não me servirá para nada”, entre outras 



“Momento da Personalidade”. Destaca

“a complexidade do funcionamento psico

concebido” (Mitjáns Martínez et al., 2020, p. 16). 

Como ele mesmo afirma “naquele momento, quando o tema da subjetividade nã



humano” (González Rey, 2014, p. 25). Aprofundou seus estudos avançando so

Além disso, “sua concepção de personalidade foi um elemento fundamental para a elaboração 

” (Mitjáns 

representou o momento de passagem do tema “personalida –

dominantes na psicologia tradicional” (González



pesquisador e, como tal, “de forma contínua, provo

saber” (González Rey, 2014, p. 15). O que 

a questão do sujeito e construir uma nova lógica, “ a dialética favorece superar a dicotomia 

influências externas” (González Rey, 2003, p. 75). O pensamento dialético pressupõe 

compreensão da realidade em movimento, “como processo que une múl

submetida ao jogo das contradições. O real é síntese das múltiplas determinações” (Bock, 2020, 

de uma teoria da subjetividade. Importante ressaltar que por teoria concebe “sistemas de 

inteligibilidade sobre a questão central que constitui seu foco” (González Rey, 2014, p. 16). Ao 



Nessa concepção, “

ocasiões” (Gonz

construção metodológica “o fazer teoria é objetivo geral da produção do saber” (González

do pesquisador, “as categorias de uma teoria tomam novas formas e geram significados 

específicos frente às demandas novas que toda pesquisa implica” (Go

é “um sistema simbólico

da qual tem sua própria gênese, socialmente institucionalizada e historicamente situada” 

alguns aspectos, como “seu caráter complexo, crítico e subversivo, seus desdobramentos para 

– – e, especialmente seu caráter aberto” 

configuracional para seu estudo e “construção”, em correspondência com o 

–
–



Por fim, o caráter subversivo se justifica “porque sua definição permite a explicação 

historicamente, abrindo um caminho teórico para explicar essa resistência” (Mitjáns Martínez 

se que “nessas ações e inter

subjetividade social singular” (Mitjáns Martínez et al., 2020, p. 63). 

stemas diferentes, no social e no individual, sendo que a “subjetividade 



e uma cultura, se constitui em suas relações pessoais” (González Rey, 2003, p. 241). Ainda 

vivenciados geram nos indivíduos “uma complexa trama de sentidos subjetivos que, em sua 

diversidade, expresssam a subjetividade social dominante” (González Rey; Mitjáns Martínez, 

2017, p. 83). Por  tais motivos é possível afirmar que “a o

participa, categoria definida como subjetividade social” (Madeira

subjetividade social é “precisamente a

concreto, em seus processos constituintes e nos indivíduos que interatuam nesses espaços” 

Já as configurações subjetivas são definidas como “formação autogeradora, que surge 



indivíduos no curso de uma experiência” (Mitjáns Martínez, 2020, p. 49).

subjetividade social, pois “representa aquele que abre uma via própria de subjetivação, que 

na ação” (González Rey; 

leva ao surgimento da categoria agente, que diferente do conceito de sujeito, “seria o indivíduo 

– –

de fato lhe dá uma participação nesse transcurso” (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017, p. 

teórica e nesse processo, assim como na prática profissional “as 

como corpos vivos, em movimento” (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017, p. 29).



“do ponto de vista histórico, a Didática 

que aprende” (Puentes, 2019, p. 59). Para tal, faz



e desenvolvimento e que por tais motivos “elaborou uma teoria da atividade de estudo que tem 

da atividade externa em atividade subjetiva” (Puentes, 2019

Elkonin, V. V. Davidov e V. V. Repkin) e em seguida “avalia  o con

da Subjetividade de González Rey” (Idem). 

las em três etapas evolutivas, sendo elas: “a) Etapa I: sujeito da co

1990); c) Etapa III: sujeito “individual” e 

“coletivo”, sujeito da emoção e sujeito como fonte (1991 2019)” (Puentes, 2019a, p. 60).

Em seus estudos, aponta que “o sistema Elkoni

os modos como aprende e as condições de seu desenvolvimento psíquico e subjetivo” (Puentes, 

se “o processo de formação do pensamento teórico (conceitos 

que pensa”

ele vai dizer que “a

” (Puentes, 



que é a partir das experiências desse grupo que teve início a defesa da tese segundo a qual “o 

aprendizagem” (Puentes, 2019a, p. 76).

Desenvolvimental, desenvolvida no interior desse Sistema, ao introduzir “

” (Puentes, 2023, p. 1)

jeito levam a alteração “

e “sujeito fonte”, bem

” (Puentes, 2023, p. 1).

de estudo já afirmava que “durante a resolução da tarefa de estudo,



tarefa resolvida apenas quando causou no sujeito as alterações previstas” (Elkonin, 1960 [2020], 

“preocupou

psíquico e subjetivo”, mas “ao mesmo tempo, desenvolveu e sustentou, ao longo de décadas, 

maior parte das vezes, fragmentada, cognitiva e determinista” (Puentes, 2020b, p. 60). O que 

Elkonin (1967) que “a questão da influência da Atividade de 

e” (Elkonin, 1967 [2020], p. 143), ou ainda, conforme Davidov (1991) “até 

às ações de estudo, assim como à sua manifestação em disciplinas escolares específicas” e 

continua “a esfera da necessidade motivo do sujeito dessa atividade foi pouco estudada” 

se este mesmo problema, “o 

(fundamentos do pensamento teórico) também ficou sem atenção” (Davidov, 1996

273). Aponta ainda, que “o aspecto ma

Estudo” e reconhece que “sem uma compreensão clara dessa questão é impossível revelar as 

o desejo de aprender” (Davidov, 1996

do sujeito, justificada pela atenção “dada à estrutura da própria Atividade de Estudo, à natureza 

da tarefa de estudo, às ações de estudo e às suas manifestações  em disciplinas específicas” 

iva em relação às futuras pesquisas, considerando que “a 

nossas ideias sobre o sujeito da Atividade de Estudo e sua consciência” (Davidov, 1996

se a partir do que escrevem os autores que “em lugar 



esse sujeito realiza” (Puentes, 2023, p. 6). 

zagem e da educação, que “carecem de uma teoria completa e 

mesmo uma descrição razoavelmente  precisa” (Repkin, 1976 [2020], p. 314). 

se nas teses vigotskianas sobre o desenvolvimento “humano” que, desde o início, traz a 

como momento no qual se desenvolve a concepção de “sujeito da cognição”

Até esse momento como foco dos estudos “atribui

durante o período escolar” (Elkonin, 1960 [2020], p. 143) e já reconhece 



fase, demonstrando que as pesquisas conseguiram apontar “a relação que existe entre o nível 

dos alunos” (Elkonin, 1960 [2020], p. 144). 

E, mais que isso, que “esse interesse foi formado fora da Atividade de Estudo” (Elkonin, 1960 

idade de Estudo “consiste no seu autodesenvolvimento e autoeducação” 

para ele “a resolução de uma tarefa de estudo tem como objetivo formar nos alunos modos de 

ação” (Elkonin, 1960 [2020], p. 152). Defende a “importância da Atividade de Estudo para o 

desenvolvimento psíquico e intelectual das crianças, no nível fundamental”.  (Elkonin, 1960 

[2020], p. 154), mas para que isso ocorra “a Atividade de Estudo, orientada sob a coordenação 

se em autoeducação” (Elkonin, 1960 [2020], p. 155). Não se 

m, cujo “objetivo e 

determinados modos de ação e não em modificar os objetos com os que o sujeito interage” 

Elkonin (1961) destaca o papel primordial da escola, onde “é realizada a formação tanto 

os” (Elkonin, 1961 [2020], p. 139). E apesar do uso do termo personalidade 

não há um aprofundamento quanto ao seu significado, pois “é empregado só essa vez, para 

depois ser substituído pelo de ‘sujeito’” (Puentes, 2019, p. 63), deixando “a impressão de qu

‘sujeito’ e ‘personalidade’ foram empregados para denotar o mesmo sentido, isto é, o 

desenvolvimento subjetivo da criança pela via da formação da Atividade de Estudo” (Puentes, 



organização psicológica do conteúdo e da estrutura da atividade de estudo conclui que “o 

minaram” (Repkin, 

defender o pensamento segundo o qual “o con

partida para o desenvolvimento da Teoria da Atividade de Estudo” (Puentes, 2019, p. 64). 

“tese geral que prevalece até hoje, em relação ao objetivo da Teoria da Atividade de Estudo (cf. 

Puentes, 2019c; Puentes; Cardoso; Amorim, 2019)” (Puentes, 2019, p. 61), segundo a qual o 

aiu sobre “o processo de formação do pensamento teórico (conceitos científicos e 

modos generalizados de ação), em detrimento do próprio sujeito que pensa” (Puentes, 2019, p. 

61). Porém, durante a primeira etapa, “o sujeito é sujeito do pensamento meramente

pensamento compreendido de forma exclusiva em sua condição cognitiva” (Puentes, 2019, p. 

denominada de “sujeito das necessidades e dos 

motivos”, 

Por tal abordagem, considera insuficiente os estudos que apontavam “a dependência dos 



estrutura da atividade (da ação, da operação)” (Elkonin, 1971 [2017], p. 154). Isso acontecia, 

gundo ele, pela “carência de vínculos entre os processos do desenvolvimento intelectual e do 

desenvolvimento da personalidade” (Elkonin, 1971 [2017], p. 155). 

reduzido a “esfera do afetivo e das necessidades ou à motivacional e das necessidades” 

(Elkonin, 1971 [2020], p. 155). Essa unidade, para o autor, é essencial para “superar o 

unidade de tais aspectos no desenvolvimento da personalidade” (Elkonin, 1971 [2020], p

Elkonin “abriu uma janela de possibilidades importante para a pesquisa futura a respeito das 

nças” (Puentes, 2019, p. 

Elkonin (1989) reafirma que os “problemas de 

Atividade de Estudo” (Elkonin, 1989 [2020], p. 159), cujo resultado deve ser a 

autotransformação do aluno, que só ocorre quando realiza o objetivo de “aprender modos 

s”. Nesse processo, o motivo “pode 

s” (Elkonin, 1989 [2020], p. 160). 

Cabe ao aluno como sujeito “executar ta

se socialmente importante e é avaliada pela própria sociedade” (Elkonin, 

ele, é imprescindível “organizar o processo de maneira que, nas séries iniciais do nível 



generalizados de ação” (Davidov, 1980 [2020], p. 182]. Assim, não só valoriza a 

transmissão de “informação para os alunos, mas também ensiná

conta própria, por meio da autoeducação” (Davidov; Márkova, 1981

de estudo, “os verdadeiros motivos da 

teoria, afirmando ser “comum para todas as teorias soviéticas de aprendizagem o exame do “elo 

interno” de tal processo, não como conjunto de funções psíquicas isoladas, mas como atividade 

do aluno na condição de sujeito, personalidade” (Davidov; Márkova, 1981 [2020], p. 191]. 

atividade de estudo, cuja singularidade de seu conceito “consiste no desejo de abordar a análise 

da transição da atividade para seu “produto subjetivo” –

mudanças qualitativas na psique da criança, seu desenvolvimento intelectual e moral” 

defendendo a ideia de que “a aceitação da tarefa de estudo, pelo a



transformação da criança em sujeito da atividade” (Davidov; Márkova, 1981 [2020], p. 197

se “não

de sentir a necessidade e a motivação suficientes  para  se implicar e realizar essas ações” 

desenvolvimento do pensamento teórico, admite também que ela “está essencialmente 

relacionada ao pensamento produtivo (ou criativo) dos alunos” e que entre as finalidade

escola está “formar entre os alunos uma atitude criativa em relação à Atividade de Estudo” 

, “a verdadeira realização do princípio do caráter científico está 

idade” (Davidov, 1987a 

[2017], p. 218) e que essa deve ser a preocupação da escola no futuro “formar, nos estudantes, 

lvida multilateralmente” (Davidov, 1987a 

Ainda no mesmo ano, reafirma que “a formação de uma 

necessidade específica e o motivo da atividade de estudo do ser humano” (Davidov, 1987b 

sujeito, mas prevalece a ideia do sujeito cognitivo como aspecto central na teoria, “a motivação 

natureza cognitiva” (Puentes, 2019, p. 70).



alunos para a atividade de estudo autônoma. Para o grupo, a definição da meta, “uma per

exata daquele conteúdo que deve ser assimilado” (Matveeva; Repkin; Skotarenko, 1975 [2020], 

resulta “da motivação do próprio sujeito” (Matveeva; Repkin; Skot

332). Logo, “a meta surge como resultado da concretização dos motivos semânticos da 

aprendizagem”, que corresponde a formação do desejo pelo conhecimento, dentro disso, “a 

se motivos ativos, que instigam o aluno a estudar” (Matveeva; Repkin; Skotarenko, 

smos afirmam “o papel desses motivos só podia ser 

desempenhado pelo interesse cognitivo” (Matveeva; Repkin; Skotarenko, 1975 [2020], p. 333). 

Para os autores, o interesse cognitivo seria “a condição psicológica mais importante de uma 

onomia sistemática na atividade de estudo” (Matveeva; Repkin; 

participa da atividade de estudo consiste “em ampliar e enriquecer suas possibilidades como 

ífico da Atividade de Estudo” 

lunos, o que só ocorre quando há a formação dos “conceitos teóricos como uma 

forma especial de  generalização dos modos de atividade cognitiva e prática”, além de ligar

conhecimento teórico, mas para que isso ocorra de modo integral “a aceitação da meta de 

cognitivos” (Repkin, 1976a [2020], p. 325). 

No ano seguinte, explica que “a meta da Atividade de Estudo é a assimilação não dos 

científico, em particular, na forma de conceito teórico” (Repkin, 1977 [2020], p. 

conteúdo só ocupa o lugar de motivo (meta) para o sujeito se foi assimilado por ele. Assim, “a 



disponível do sujeito, isto é, no sistema de ações, despertada por motivos e metas disponíveis” 

“a técnica da 

mais importantes da formação da Atividade de Estudo” (Repkin, 1978 [2020], p. 356)

“a função não só de formador de significado, m

de Estudo” (Repkin, 1978 [2020], p. 360). 

relação à formação de um novo modo de ação “dependia não apenas do nível de conhecimentos, 

estudo” (Puentes, 2019, p. 69).

A Atividade de Estudo passa “a ser compreendida como aquele tipo específico de 

)” (Puentes, 2019, p.69). Isso tudo ganha destaque aqui 



nesta fase “o que realmente transforma a criança em sujeito da atividade de estudo, é o motivo 

motivos é também um sujeito da cognição” (Puentes, 2019, p. 70). Nisso consiste o grande 

preocupação central: o  sujeito “individual” e “coletivo”, sujeito da emoção e sujeito como 

ujeito “individual” e “coletivo” de G. A. Zuckerman 

suas pesquisas, a concepção de sujeito (“individual” e “coletivo”) elaborada 

s características do sujeito, considerando que “a atividade de 



sistemática, o seu sujeito adquire traços de personalidade”

blema consistia em analisar “a conexão entre a formação da atividade de estudo do 

aluno e o desenvolvimento de sua personalidade”

“investigar profundamente as necessidades e os motivos da atividade de estudo como 

componentes principais do sujeito” (Davidov, 1991 [2020], p. 282). 

e só depois pelo sujeito individual, ressaltando que “é necessário examinar mais detalhadamente 

de ‘sujeito individual’” (Davidov, 1991 [2020], p. 239). Entretanto, a noção de sujeito esteve 

interesse pelo tema não o colocou no centro de suas pesquisas e “preferiu adotar 

coletivas e individuais” (Puentes, 2019, p.73). Por isso, justifica

se como sujeito coletivo “aquele ser 

humano que quer e sabe aprender” (Puentes, 2019, p.73).

Era fundamental, então, “compreender os mecanismos psicológicos da influência real 

da atividade de estudo no desenvolvimento dos processos cognitivos dos alunos” 

problema da formação das necessidades na Atividade de Estudo assumindo que “sem uma 

alunos para dominar o conhecimento teórico e desenvolver o desejo de aprender” (Davidov, 

“primeiro pelo sujeito coletivo e, depois, pelo individual” (Davidov, 1996c [2020], p. 281). 

se que “trata



avaliação do grau de autonomia do aluno no processo de aprendizagem” (Puentes, 2019, p. 73).

considera essencial para se falar sobre a questão da personalidade, definida por ele como “o 

produto significa realizar um ato de criatividade. Por isso, os conceitos de ‘personalidade’ e 

‘criatividade’ são inseparáveis” (Davidov, 1996c [2020], p. 282). Chama atenção 

que embora a formação do pensamento teórico seja relevante, ela se integra a “uma educação 

–

oposição com o empírico)”. hama atenção para o estabelecimento da “relação entre 

‘consciência’, ‘pensamento’, ‘imaginação’ e ‘memória’” (Davidov, 1991 [2020], p. 284). 

desenvolvidas até então “sobre o sujeito da atividade e sua consciência” (Davidov, 1991 [2020], 

considerada como integral apresenta como aspecto mais importante “o desejo e a necessidade, 

correspondendo às emoções e a todas as outras características da atividade de pensamento” 

que “as emoções são mais importantes do que o pensamento; elas são a base para t

diferentes tarefas que o homem estabelece para si mesmo, inclusive as tarefas do pensar” 

ndo “a iniciativa de um indivíduo de definir os objetivos da atividade 

coletiva e a responsabilidade para consigo mesmo e com os outros” (Davidov, 1997 [2020], p. 



estrutura exclusivamente do ponto de vista psicológico. Logo, “numa estrutura da atividade 

sidade natural da pessoa” 

s, “incluindo os desejos, necessidades, emoções, tarefas, ações, motivos, 

significados, planos da cognição e da vontade (atenção como controle)”. Admite o papel das 

emoções como fenômeno consequente da necessidade, fala de sua função: “disponi

especificada com o objetivo de atingir uma meta” (Davidov, 1997 [2020], p. 298

Em relação ao sujeito da emoção, essa preocupação “aparece novamente em

resolvida na etapa anterior” (Puentes, 2019, p, 74). 

Davidov (1998) “de justificar a gênese das necessidades e motivos, 

apelando para os desejos e emoções”, não se resolve o problema, pois ele “não conseguiu 

solução” (Puentes, 2019, p, 74). Desta forma, o tema requer estudos mais aprofundados.

ao conteúdo da atividade de estudo, ele sustenta que “o desenvolvimento é, antes de tudo, o 

as qualidades morais, a orientação em valores, as necessidades e os interesses” (Repkin, 1997 



processo de formação “não pode ser limitada ao desenvolvimento somente do intelecto” 

“uma abstração como é o intelecto, não é uma pessoa, mas a sua característica”. 

que “o termo des

personalidade são sistemas, eles são características do homem” (Repkin, 1997 [2020], p. 375). 

se “a 

deve ser entendida como uma atividade para a autotransformação do sujeito” (Repkin, 1997 

personalidade por considerar que sua atividade nunca é individual, “a atividade, relacionada a 

alidade” (Repkin, 1997 [2020], p.377). Para o autor, atividade 

se estreitamente ao dizer que o sujeito “é fonte de atividade, é o modo de 

forma material de existência da atividade potencial” (Repkin, 1997 [2020], p.377). Essa é 

a explicação de como surge a ideia do sujeito como fonte “no interior de uma variante da Teoria 

Kharkiv, liderado por V. V. Repkin” (Puentes, 2019, p.75).

sor tem como missão “ajudar o aluno a se ensinar a si mesmo” (Repkin, 1997 [2020], 



se como sujeito pela primeira vez, na qual “aparece a tarefa de transformar a si 

como personalidade” (Repkin, 1997 [2020], p.377). O sujeito nessa perspectiva se realiza onde 

vidade de Estudo “se realiza somente no caso de o 

quando o aluno faz algo não porque o professor ordenou, mas porque é necessário para ele” 

as finalidades educativas e a “emergência o sujeito”, pois a de

desenvolvimento da subjetividade sem qualquer interrupção ao chegar à escola, quando “a 

criança já tem a necessidade de ser sujeito e de ampliar sua subjetividade” (Repk



“caracterizar a necessidade significa caracterizar os motivos” (Repkin, 1997 [2020], p.381

ngulo, os motivos representam o objeto pelo qual a ação se realiza e que “em 

papel principal é desempenhado pelo motivo formador de sentido” (Repkin, 1997 

efende que “é necessário que a Atividade de Estudo priorize a formação desses 

em sua autotransformação como sujeito, estando aí a essência da tarefa de estudo” (Repkin, 

alunos e que “isso excluía a confiabilidade da mem

tudo ligada aos objetivos reais da atividade” (Repkina, 2012 [2023], p. 28), surgindo, portanto, 

“o problema da formação do estabelecimento de objetivos pelos estudantes, ou seja, a 

mesmo, de forma independente, a tarefa de estudo” (Repkina, 

Todas as observações, feitas nessa pesquisa, mostraram “que o desenvolvimento real da 

em que ela ocorre” e, portanto, no sistema tradicional que objetiva a assimilação de determinada 

quantidade de conhecimentos e habilidades, baseada em “pensamento, memória e atenção”, 

assim é impossível que se crie “os pressupostos necessários para o des

”

icional, no qual “se adapta ao nível atual de desenvolvimento da criança”. O mesmo não 

lo na prática escolar teve como propósito o “desenvolvimento da criança em idade 



las” (Repkin; Repkina, 2018 [2023], p. 41). 

como, por exemplo, na fase inicial, “quando V. V. Davidov partiu do princípio de que o objetivo 

sistema de conceitos teóricos como conteúdo principal da aprendizagem” (Repkin; Repkina, 

garantir “tanto o domínio dos conhecimentos teóricos, quanto a formação de habilidades 

práticas” (Repkin; Repkina, 2018 [2023], p. 45). Como resultado final dessa pesquisa, os 

deliberações “estabelecidas na filosofia e psicologia modernas, decorrentes de uma 

a e transformadora como essência do homem como ser social” 



este olhar, “preparar os alunos 

para a participação em atividades criativas não reprodutivas” (Repkin; Repkina, 2019, p. 34), 

possível apenas quando se tem como objetivo principal “desenvolver as necessidades e 

habilidades dos próprios alunos” (Repkin; Re

sistema de aprendizagem voltado à preparação dos “alunos para a atividade criativa não é o 

Repkina 1997)” (Repkin; Repkina, 2019, p. 35). 

mas admite que “a solução mais completa e 

encontrado durante as atividades de pesquisa realizada pelo grupo de Kharkiv” (Repkin; 

autotransformação “quando o ponto de partida da atividade de estudo na Aprendizagem 

na necessidade de esclarecer o modo de ação apreendido anteriormente” (Repkin; Re



se “sujeito de ações práticas cujos métodos de implementação são regidos 

por normas culturais”, ganha importância o domínio dos modos de ação. Já no segundo, “o 

como das possibilidades da atividade” (Repkin; Repkina, 2019, p. 37

le “testará suas possibilidades de inclusão em um determinado tipo de 

criativa” (Repkin; Repkina, 2019, p. 38), o que considera como o mais alto nível de seu 

Davidov (1996), no tocante à personalidade concluem que “o d

é a conclusão lógica do desenvolvimento do sujeito, seu resultado final” (Repkin; Repkina, 

esse “sujeito da ação transformadora”, mas o “seu desenvolvimento como personalidade é uma 

continuação desse processo, realizado principalmente fora da escola” (Repkin; Repkina, 2019, 



órico, “estabeleceu o conceito de “sujeito como 

fonte”, bem como seu conteúdo psicológico e estrutura, as caraterísticas fundamentais de sua 

concepção e os diferentes  níveis pelos quais transita durante seu processo de ascensão” 

Isso exige um resgate da condição de sujeito como um entre os  “valores heurís

capacidade de imaginar, sonhar, transcender o constituído e criar o novo” (Almeida, 2022, p. 



Isso porque “do ponto de vista 

que do próprio sujeito que aprende” (Puentes, 2019, p. 59). O professor de história

desenvolver no aluno o desejo de estudar. Essa é um tendência da didática, que não prioriza “a 

momentos na sua compreensão, foram praticamente reservados à Filosofia e à Psicologia” 

se que “desenvolveu e sustentou, ao longo de 

foi, na maior parte das vezes, fragmentada, cognitiva e determinista” (Puentes, 2019, p. 60). 

produção teórica “alterando

obra, ao mesmo tempo em que se mantinha como um fio condutor germinal” (Almeida, 2022, 

todo o decorrer de sua obra “González Rey evidenciou a inexistência do sujeito na evolução do 

pensamento nas ciências humanas e sociais (González Rey, 2005, 2005b, 2007)” (Almeida



como uma problemática não resolvida até então, para a qual “três bases teóricas foram 

psicologia humanista” (Almeida, 2022, p. 102). 

por este motivo pontuadas aqui “como importantes marcos para o pensamento do autor, pela 

González Rey as contesta” (Almeida, 2

“Momento da Personalidade”, na década de 1980, não concebeu o conceito de sujeito “como 

estrutura determinada diretamente pelo externo” (Almeida, 2022, p. 105), de modo que fosse 

trajetória “um sujeito ativo, consciente e gerador em sua capacidade de regulação e 

desenvolvimento de sua própria personalidade” (Almeida, 

de sua obra, denominado por Mitjáns Martínez et al (2020) como “Momento da Teoria da 

Subjetividade e da Epistemologia Qualitativa”, que vai

, em 1997, o sujeito mantendo a sua função teórica, é definido como “o indivíduo 

ser ativo, consciente, interativo e atual” (González Rey, 

1997, p. 10). Aqui “mantém o caráter ativo e intencional do sujeito como indivíduo, já 

antecipando o papel da emoção na intencionalidade do sujeito” (Almeida, 2022, p. 106) ao 

explicitar que “toda 

a faz inseparável de suas motivações” (González Rey, 1997, p. 108).  Definiu



apresenta “um 

e interativo” (Almeida, 2022, p. 106). Sobre essa questão o autor escreve “um aspecto central 

expressam a partir do estado emocional de quem fala e pensa” (González Rey, 2005, p. 236). 

Nas suas palavras, “

vai modificando esses limites e gerando novas opções dentro da trama social em que atua” 

(González Rey, 2005, p. 237). Antecipa aqui “a visão do sujeito como um momento de 

ra com o social e com sua própria constituição subjetiva” 

que “marca um salto da categoria de sujeito como aquele gerador 

de caminhos alternativos de subjetivação que rompem com o socialmente constituído”, obra em 

r daí “não se confunde mais com o indivíduo ou a pessoa, e que se aproxima da definição 



última do autor, de 2017” (Almeida, 2022, p. 107).

tem como foco a aprendizagem, mas “apresenta os seguintes atributos em relação à categoria 

sujeito” (Almeida, 2022, p. 108). sse momento pode ser considerado de “inflexão” em relação 

categoria de sujeito por não apresentar “o caráter transgressor e/ou de ru

espaços sociais e em relação à sua própria constituição subjetiva” (Almeida, 2022, p. 108), 

oria de sujeito. Nesse momento, “o conceito de sujeito

as” (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017, p.26).

inevitabilidade de “diferenciar o indivíduo 

em que está inserido” (Mi

condições emocionais e de suas experiências. Assim, o sujeito “emerge dos diferentes sentidos 

da mesma maneira” (Mitjáns Martínez et al., 2020, p. 40).



nsequências disso para sua aprendizagem, compreender que “a pessoa torna

se sujeito na tensão entre a sua subjetividade individual e a subjetividade social dominante” 

esses autores apontam que “reconhecer o sujeito como singular

subjetivamente nas pessoas” (Mitjáns Martínez et al., 2020, p. 40).

se do sujeito “que abre uma via própr

opções criativas no decorrer delas, que podem ou não se expressar na ação” (González Rey; 

posicionar criativamente “a seu modo” frente aos desafios impostos, por exemplo, além do 

com posicionamentos divergentes e criativos. Assim, para a autora “



por esse grupo social, o que coloca desafios diversos àqueles que ali emergem como sujeitos” 

“subordinada a uma visão de mundo economicista e a posicio

a ação individual competitiva no mercado de trabalho” (Libâneo; Freitas, 2018, p. 28). Com 

o o papel de “estar a serviço dos interesses do 

modo a plasmar no indivíduo capacidades adaptativas e de flexibilidade para o trabalho” 



dessas estratégias objetivando “desenvolver competências para obtenção de lugar no mercado 

competitiva” (Libâneo; Freitas, 2018, p. 28). Tudo isso torna o aluno cada vez mais interessado 

“desigualdades sociais, amplia a exclusão social dos pobres, dando continuidade e 

a dentro da própria escola” (Libâneo; Freitas, 2018, p. 34).

agente, para a qual diferente do sujeito, “seria o indivíduo – –



participação nesse transcurso” (González Rey; Mitjáns Martín

como determinado por uma visão positivista de conhecimento científico. Para nós, “as 

novações educativas” 

“por modos de resistência aos processos reprodutivos da instituição escolar, podendo ser 

que tanto têm caracterizado as instituições escolares” (Campolina, 2019, p. 122). Ainda em 



sobre o papel da Didática. Isso porque acreditamos que sua função é “organizar o processo de 

intencionais e unidirecionais do professor e o efeito disso na constituição dos estudantes” 

escolar e por isso mesmo a “didática precisa explorar essa estreita margem de operacionalização 

estudantes” (Puentes, 2020



rigor ao estabelecer “a função da didática, o modo de produção da 

epistemológicas, teóricas e metodológicas” (Puentes, 2020

Subjetividade por “considerarem o sujeito como fonte da atividade de autotransformação” 

termo atividade no interior do conceito de sujeito “é nela que as experiências acontecem,

opções criativas são exercidas e o próprio sujeito emerge” (Puentes, 2020



“

atividades e relacionamento. Sem agência o desenvolvimento não acontece” 

“não é um processo progressivo, ordenado 

forças subjetivas em conflito” (González 

“ ” “ ”

condição, denominada de ética do sujeito, que “pressupõe a constituição de

” “

posicionamentos criativos” (González Rey, 2011, p. 157). Para tal

importância do diálogo para “eliminação das restrições na comunicação, o que não deixa espaço 

para preocupações éticas a respeito do lugar da neutralidade” (González Rey, 2011, p. 157). 

resposta, sendo capaz de “promover posic

participantes como via de expressão da sua subjetividade” (Mitjáns Martínez, 2019, p. 55). 

“ ” trocando por processos subjetivos para o 



“configurações subjetivas que marcam o desenvolvimento

de pessoas e grupos” (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017, p. 157).

“um importante 

a” (González Rey; Mitjáns 

Logo, o processo de desenvolvimento subjetivo possui um “caráter vivo, contraditório 

social” (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017, p. 159). Trata

“um processo vivo, qualitativo e que se apoia em conceitos que compartilham essa qualidade” 



strumental de mundo. Isso resulta numa única visão de ciência, que por ser “

humana”



empírica a partir de três atributos: “O caráter primá

interpretação aos dados coletados e a exclusão das ideias do pesquisador” (González Rey, 

• As teorias são entendidas como sistemas a serem seguidos e aplicados à 

• Como resultado das afirmações anteriores, a pesquisa é entendida como um 

• O princípio anterior levou à divisão entre aplicação de instrumentos e 

A crítica feita pelo autor diz respeito à forma pela qual concebiam a questão “do que estudar”, 

que é “fundamental 

ser visto como evidência empírica” (González Rey, 2009, p.207, tradução nossa).



do pesquisador a “aplicar e relacionar o sistema 

instrumento”.  Nesse processo, o problema é que se “separa o instrumento do curso 

e singulares de expressão”. Os instrumentos são utilizados aqui com base “na epistemologia da 

descritiva dominante na Psicologia” 

“

” (González Rey; Mitjáns Martínez, 2016, p. 6, tradução nossa).



acompanhado do perigo que toda “moda dominante” traz, da banalização, da 

saberes sobre o “ser” fora dos recursos de inteligibilidade da teoria (González 

“

”

“

”

Aqui a interpretação é vista como recurso da construção teórica, “um processo q

pesquisa” (González Rey, 2013a, p. 23). Assim, é sempre ato de autoria do pesqui

requer “novos conceitos e ideias que só de forma mediata encontraram o seu significado em 

no desenvolvimento dessa teoria ou sua rejeição” (González Rey, 2



se “na forma como os pioneiros da psicologia soviética (Lazursky, Kornilov, Basov, 

de pensamento)” (González Rey, 2009, p. 211, tradução nossa). Isso porque, embora a 

o desses autores “facilitou a representação da psique como um 

interdisciplinaridade com outras ciências sociais e com a filosofia” (González Rey, 2009, p. 

analisados por ele se dão principalmente pela “preocupação com o reconhecimento da 

especificidade ontológica da psique” e por compreenderem que “as funções psíquicas 

processos psíquicos da psique como um sistema” (González Rey, 2009, p. 212, tradução 

metodológica para as pesquisas qualitativas “resultado de um esforço para desenvolver o tema 

histórica” (González Rey, 2013a, p.26, 



método construtivo interpretativo, uma forma de representação teórica que “representa a 

fenômeno qualitativo” (González Rey, 2019b, p. 574). Esse método representa, assim, uma 

meio de indução, descrição ou correlação de variáveis, como era feito até então, “representa ao 

ema em desenvolvimento” (González Rey, 2019b, p. 575, tradução nossa).

uma “nova trajetória para o estudo da subjetividade, em uma perspectiva cultural

para o seu estudo” (De Alcântara; Do Carmo 



passando “do lugar de tabulador e processador

sustenta o fenômeno estudado” (Rossato; Mitjáns Martinez, 2018, p. 187).

de sujeito no processo da pesquisa e como tal em constante diálogo, “construindo, interpretando 

informações” (Rossato; Mitjáns Martinez, 2018, p. 134).

pesquisador que “constrói e reconstrói o problema de pesquisa tecido pelas suas vivencias e 

possibilita reconhecer a existência de um problema de pesquisa” (Rossato; Mitjáns Martinez, 





processo “desenvolvido a partir da organização reflexiva do pesquisador, de modo que o seu 

interpretação e a imaginação enquanto realiza a pesquisa” (González Rey; Mitjáns Martínez, 

“valor heurístico dos modelos teóricos se dá por sua capacidade de permitir um percurso de 

struções capaz de chegar a conclusões que antes não eram possíveis por outros meios” 



como “o melhor”, mas como “lugar de partida” para que seja possível chegar a novos lugares, 

como indicadores, que “podem ir 

conjunto das informações produzidas no próprio processo da pesquisa” (Rossato; Mitjáns 

reside no fato de que é considerado parte orgânica de uma teoria, cuja relevância reside “em

que ganha vida nos marcos de uma teoria” (González Rey, 2013a, p. 25).

Assim considerado o momento empírico, é revelador “as estatísticas e outros mod

não como via de legitimação científica sobre eles” (González Rey, 2013a, p.32). Estamos 



exemplo, Freud estabeleceu uma “nova zona de sentido” sobre a motivação 

no contexto da psicanálise. A ideia de “zona de sentido” destaca precisamente 

próprio para que as análises resultem em uma produção de conhecimento que também seja “um 

propõe como zonas de sentido sobre o problema investigado” (De Alcântara; 

interpretativo eles são “fontes produtivas para a construção 

participantes” (Rossato; Mitjáns Martinez, 2018, p. 188). Em nosso caso não assume o mesmo 



ento, o caráter ativo do pesquisador nesse processo para a tomada de decisões, “tanto 

investigação”. A diferença substancial está no fato de que para nós também “a pesquisa é um 

não de "verdades" sustentadas na identidade entre estudou e o conhecimento” (González Rey, 

movimento nos coloca “diante do desafio da produção do conhecimento com fenômenos 

metodológica à pesquisa” (Rossato; 
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se como “metodologia de 

no conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser analisado” (Ferreira, 2002, p. 258). 

se pela “necessidade de um mapeamento que 

pesquisados e as lacunas existentes” (Romanowski; Ens, 2006, p. 38).

como “estado da arte”, segundo o critério de classificação estabelecido por Romanowski e Ens 



que se produziu anteriormente “

perspectivas, indicativos para esclarecer e resolver as problemáticas históricas” 

ar que pesquisas desse tipo são “geralmente conhecidos como 

do Conhecimento ou Estados da Questão” 
Franco, 2005, p. 3). Quando se trata de um “estudo que aborda apenas um setor das publicações 

vem sendo denominado de “estado do conhecimento” 

“EA envolve, metodologicamente, toda uma área do conhecimento nos diferentes aspectos que 

enquanto o Estado do Conhecimento abarca apenas um setor de publicações” (Santos et al., 

tado do Conhecimento está em entrelaçar “o levantamento

analisado” (Santos et al., 2020, p. 210).

Já no que tange ao “E da Questão” diferencia

metodológica, o “E tado da Arte” mapeia e discute uma produção acadêmico

específico de conhecimento. “Dessa

no campo do conhecimento” (Santos et al., 2020, p. 



o termo “Estado da 

Arte” dado que se considera metodologia de pesquisa relevante para este campo acadêmico por 

se como “modalidade de estudo que transcende o mero mapeamento descritivo de 

u de revisão de determinados estudos” 

ultrapassando o formato de um mapeamento puramente descritivo. “Portanto, apresenta

do conhecimento e, nesse sentido, com a evolução da ciência” (Santos et al., 2020, p. 212). 

se inicialmente o termo “Status of the Art (Status del Arte)”, termo 

este alterado no começo do século XX para a forma moderna “State

Arte)”, ainda com o sentido inicial “estágio atual de desenvolvimento de um 

tecnológico (assunto, matéria, tema)” (Puentes; Faquim; Franco, 2005, p. 3, tradução nossa). 

atualmente se define no dicionário de língua inglesa “using the modern and recently developed 

methods, materials, or knowledge: state of the art technology” (Puentes; Faquim; Franco, 2005, 

ciopolítico vinculado “à UNESCO, à CEPAL e ao Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD)” (Puentes; Faquim; Franco, 2005, p. 4, 



a partir daí um número de estudos representativo relacionados aos estado da arte “no Banco de 

1999 e 54) nos primeiros quatro anos do século XXI” (Puentes; Faquim; Franco, 2

professores, destacando em comum “

” (Puentes; Faquim; Franco, 2005, p. 7, tradução nossa). Diferentemente, 

No Brasil, as pesquisas que adotam o termo “Estado da Arte” surgem nesse contexto e 

se denominadas como “Estado da Arte” ou “Estado do conhecimento”. Citamos 



no século XXI, a produção da série intitulada “Estado do Conhecimento6” 

s pesquisas na modalidade “Estado da Arte” surgem, no Brasil, a p

tendo como impacto a “problematização qualificada de produções antes dispersas e 

redes informacionais” (Santos et al., 2020, p. 206).

facilita o desenvolvimento de pesquisas de “Estado da Arte”

“Biblioteca  Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), o Catálogo de Teses e 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)” (Santos et al,. 2020, p. 206

se importantes pesquisas no Brasil, como as feitas “em 

instituições de pesquisas” (Romanowski, 2002, p. 14). Além daquelas que resultam do interesse 



no campo acadêmico, passando o estado da arte, “consequentemente, a ser reconhecido como 

proposições que permitam seu avanço” (Santos et al., 2020, p. 209).

maneira a aproximar a análise da intenção do autor do trabalho. Por isso, “ao se de

usadas para coletar os dados” (Romanowski; Ens, 20

ão Bibliográfica), o problema é que “a 



o processo é dispendioso e demorado, o que torna restrito e difícil o acesso às pesquisas” 

e inviabilize a consulta. Quanto aos artigos, apresentam dificuldades que se assemelham, “pois 

inviabiliza a distribuição ao conjunto das bibliotecas” (Romanowski; Ens, 2006, p. 47). 



acadêmicas dessas áreas, criando um espaço virtual “Portal Ensino Médio EMdiálogo 

(www.emdialogo.com.br)” (Sposito, 2009, p. 



1995”, de Ferreira 

–

se: “André, ANPEd, 2004; Alvarenga, 

2005; entre outros” (Romanowski, 2006, p.42).



Os autores citam “no campo do ensino e da formação para o ensino na graduação alguns  

Damis, 2011; entre outros)”. Ainda  “(Longarezi, 2010; Longarezi; Puentes 2010a, 2010b, 

2011a, 2011b, 2012; Puentes; Longarezi, 2011)” (Longarezi; Puentes, 2015, p. 176



entre elas “Quais são os temas mais focalizados? Como estes têm sido abordados? Quais as 

para a área? O que é de fato específico de uma determinada área”?



se os descritores “didática de história”, ensino de história”, “ensino 

desenvolvimental de história” e “educação histórica”, assinalando as seguintes opções 

es na área de “ensino”, “aprendizagem”, “educação histórica” ou “didática da 

história”

http://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta/consulta_parametrizada.jsf


nos saber daqueles que estão relacionados ao “ensino”

descritor “ensino de história”,

que todos os grupos selecionados com o descritor “educação histórica”, “aprendizagem de 

história” ou “didática da história” se o descritor “ensino de 

história”. 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do


encontramos nos grupos o termo “ensino de história” em 91; o termo “educação histórica” em 

7; o termo “didática de história” em 9 e o termo “ensino e aprendizagem de história” em 3. 



“didática de história” o “ensino de história”. 



–







–

–



–



“

tipo EA” (Santos et al., 2020, p. 218). 





para a condução da pesquisa. “As etapas sistematiza

o desenvolvimento de pesquisas EA mais qualificadas” (Santos et al., 2020, p. 218). 

“ensino de história”

– –

– –

–

– –

file:///C:/Users/Hilma/Downloads/HILMA%20APARECIDA%20BRANDÃO%20-%20tese%20revisão%20qualificação%20(2)%20(2)%20(4).doc%23_Toc114601871


–

–

–

da “Política Nacional 

”, que leva a criação do “

”, entre outros (Robl; Dias de Mello, 2015, p. 139)

–

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3442356312746147#repercussao


O grupo atua em duas linhas de pesquisa “Ensinando história: saberes e práticas”, com 

7 estudantes e 11 pesquisadores; e, “Formação de professores de história”, com um estudante e 

“história”) e Didática da História (no sentido amplo da reflexão sobre esses 
–

–

inhas de pesquisa “Didática da História”, com 1 

estudante e 4 pesquisadores; “Educação Histórica”, com 20 estudantes e 17 pesquisadores; e, 

“Ensino de História”, com 6 estudantes e 17 pesquisadores, contando, ainda, com a colaboração 

se “a cultura, 

práticas e os processos formativos que ocorrem e/ou são construídos no cotidiano escolar” 

tematizando “o pensar e o fazer da cultura, dos saberes e práticas escolares, bem como a 

”. Dessa forma 

privilegiando “estudos e pesquisas relacionados ao processo de produção da cultura e dos 

espaços formativos” (

https://www2.uepg.br/gedhi/definicoes/
https://www2.uepg.br/gedhi/definicoes/
https://www2.uepg.br/gedhi/definicoes/
http://www.prppg.ufpr.br/site/ppge/pb/linhas-de-pesquisa/


–

meio dos Núcleos de Educação, articulando “ensino, pesquisa e extensão na elaboração de 

professores de História do ensino fundamental e médio”

–

–

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6698580155728970#linhaPesquisa
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5334531756219280


–

dados do CNPQ de 10/05/2023. Tem como foco principal a “a abordagem discursiva da 

área de História”, objetivando “articular os processos de objetivação 

instituem as relações com os saberes mobilizadas nos currículos acadêmicos e escolares” 

–

–

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelholinha/3244479302399434885001
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8812121899564305
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2290149185555846


10/05/2023. O grupo se compromete “congregar estudantes, professores e 

discussões do campo do Ensino de História, Memória e Historiografia” 

–

objetivos “reunir pesquisadores e estudantes com pesquisas em t

da cultura letrada e instituições educativas, numa perspectiva histórica”; e “fomentar pesquisas 

dos processos educativos” (

–

–

dados do CNPQ de 11/05/2023. Tem como objetivo “estudar as temáticas relacionadas com a 

áreas do conhecimento histórico em Blumenau e no Estado de Santa Catarina”, numa 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/1446141979826538
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5757958194931371
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7649099970107958


“ ”
“ ”



“toda 

pesquisadores (González Rey, 2005, 2007)” (

instrumentos disponíveis ao pesquisador corrobora com a ideia de que “o melhor instrumento 



mundos possiveis dentro da relação que vai tecendo com os participantes” (

busca nos apontam como primeiro indicador o “ensino de história”, que não nos permitiu 

artigos a defesa de uma ideia do “ensino”, o que se tem é uma visão superficial do sujeito, 

é a partir dos “indicadores ou significados hipotéticos que vã

teórico em desenvolvimento” (Torres, 2020, p. 185). 



se “aprendizagem de história”, 

esta forma também é possível ver as produções como “espaços de 

socialização e subjetivação”

diálogo proposto, se na Epistemologia Qualitativa ele é utilizado para “gerar um mútuo 

engajamento emocional dentro do cenário social da pesquisa/atuação” (

“desafiar os participantes, dentro de suas possibilidades, para que sejam geradores de 

contra a singularização da experiência” 

toda produção resulta de uma provocação na qual o autor se sentiu mobilizado “a criar processos 

do tratada” (Idem).

produção é analisada como um momento de “emergência da pessoa como sujeito e/ou 

agente da sua vida”. Ao contrário, todo o trabalho desenvolvido pelos autores e que resultam 



–

–

–



sobre o tema, assumindo “a teoria como um sistema dinâmico que 

permite significar, como possibilidades e limitações, a realidade estudada”



“passou

desenvolvidos em diferentes lugares por docentes e outros atores do processo educativo” (Silva; 

constituição “como linha de pesquisa em programas de Pós

gógicos, históricos, psicológicos, entre outros” (Pacheco; 

conteúdos históricos que “representa a constituição de um “campo” ou subcampo –

– – –

História” (Pacheco; Rocha, 2016, p. 53).



segundo a qual “a teoria é parte central de todo processo de pesquisa, o que 

” (



o “ensino” 

de pesquisa que utilizam o termo “ensino de história”, 

da  “Área de História” sendo que “no ano de 2015, havia 81 programas de pós

uma rede” (Pacheco; Rocha, 2016, p. 56). 

programas como pioneiros, o primeiro “do PPGH de UFPB que data do 

PPGH da UFG” (Pacheco; Rocha, 2016, p. 61). Esses dados sã

tema de pesquisa, um número considerado muito expressivo e representativo quanto “à 



no interior da Área de História” (Pacheco; Rocha, 2016, p. 62). Merece destaque, ainda, os 



(1997) já afirmava a ineficácia do sistema tradicional de ensino e “sua falta de eficácia se 

autodesenvolvimento do indivíduo” (Repkin, 1997 



causada pelo tema “Metodologia da pesquisa em Educação Histórica”, as várias maneiras de se 



“estudos de cognição”, “que tendem mais para a psicologia cognitiva” e os estudos no campo 

campo “ensino de história”, “educação histórica” ou “didática da história” no

de fato o “ensino de história”, como 



“em qualquer tipo de aprendizagem se 

secundária” (Repkin, 1997 [2020b], p. 369).

qual não se pensa o desenvolvimento como prioridade, nela o desenvolvimento “ocorre 

espontaneamente e sem previsão, podendo ser grande ou pequeno” (Idem). Nesse aspecto, 

, “o desenvolvimento é o 

resultado da aprendizagem que se planeja” (Repkin, 1997 [2020b], p. 370). Nas problemáticas 



domínio de pesquisa específico nessa área, analisando sobre aspectos do “ensino de história”, 



entendendo que o “ensino” de história pa

do ensino fundamental e de Cainelli (2018) ao revisitar a noção de “saber docente” a partir de 





“

”

Sendo assim, “é importante que o processo de (re)construção da Didática resgate e 

” (Oliveira; Damis, 

“

final”

voltada ao desenvolvimento “humano”, o que 

“diferentemente das te

cognitivas, que priorizam a aprendizagem como um processo essecialmente individual” (

“aprendizagem de história”, em substituição ao ensino de história, agora acrescentamos a 

como indicador essencial. Assim, iniciamos um processo de “conjecturas” 

Vigotski (1978) conceitua neoformações como “funções mentais superiores” “O
do psiquismo humano” (1978). Entretanto, Motter e Frison (2018, p. 97) analisam que “para a

–

espécie”.



– –

os estudos denominados “estado da  arte ou do conhecimento” para mapear a produção 

otencialidade analítica da categoria ‘narrativa’ na reflexão sobre 



“Didática de História” ou “Metodologia do Ensino de História”, 

denominado de “Ensino de História” e a diferença está em conferir centralidade dos estudos 

o conhecimento histórico que orienta o ensino, mais que aos aspectos técnicos. “O 

termo ‘ensino’ utilizado na Área de História se refere tanto ao objeto de pesquisa como à 

excluindo o princípio da interdisciplinaridade que marca o campo da história” (P

os termos “cultura, cultural, culturais”, “escola/r”, “espaços”, “escola e espaço correlacionado”, 

“patrimônio, patrimonial”, “prática, prática escolar”, “formação”, “histórico”, “memória”, 



enquanto “a pesquisa sobre o Ensino de História  utiliza as ferramentas teóricas e o quadro 

na sociedade do presente, entre seus agentes e em suas instituições” (P

os como um “conjunto de saberes, 

” (Longarezi; 

ainda as políticas educacionais, porém as internas não são inferidas e dizem respeito “à 

de aprendizagem e o papel educativo do docente” (Idem). Preocupa

sobre os Modos, que dizem respeito aos “objetivos, os sistema de conteúdos, os métodos, as 

aprendizagem” (Idem). 



ca e o emprego do termo “ensino de história”

, cuja particularidade seria “a



” (Cerri, 2017, p. 12

“Ensino de 

História”, justificando que “é uma categoria mais ampla do que “Didática da História” no 

” (Cerri, 2017, p.23). 

– “Educar para a compreensão do tempo” –



desejo de “aprender sobre”.

significante “comum” na



O foco dessas problemáticas está no “que”, “qual currículo” precisa ser privilegiado 

aspecto “que conteúdo”, evidenciam

tão dos lucros “mercado editorial” na produção dos livros didáticos; a problemática da 



“orientado a proporcionar a nova geração um 

se vive na escola é uma introdução a ela mesma” (Repkin, 1997 [2020b], p. 370). Nessas



“ ” “

”

aspectos: o questionamento dos estereótipos e padrões forjados em torno do conceito de “índio 

genérico”; A importância da reescritas e aprendizagens dass  histórias de in



populações indígenas presentes nos livros didáticos de História do Brasil, de “tradição” euro 





“Página de Educação”, do Diário de Notícias, importante jornal do Rio de Janeiro, por ocasião 



contexto de uma política neoliberal, na qual “a educação é subordinada a uma visão de mundo 

economicista” e o papel da escola se reduz a “estar a serviço dos interesses do capit

plasmar no indivíduo capacidades adaptativas e de flexibilidade para o trabalho” (Libâneo; 

“

”

problema por “sobrecarregar o aluno de conhecimentos que são decorados sem questiona

dar somente exercícios repetitivos, impor externamente a disciplina e usar castigos” (Libâneo, 

campo “ensino de história”, “educação histórica” ou “didática da história” nos últimos anos, 

–



própria história. A segunda palavra que aparece como central é “histórica”, com 53 palavras no 

A terceira, diz respeito ao “ensino”, que aparece 33 vezes, o que demonstra que o foco 



“um programa que visa ensinar a ensinar, parece 

” (Libâneo, 2011, p. 26). 

“apenas como um conjunto de 

da escola fundamental e média” . Isso porque identifica que “essa 

ensinar como se ensina a história” (

visto como “didática”, “ensino”, “aprendizagem” ou “educação histórica”, não chegam a 

para os estudos relacionados ao “ser professor”. 





: “(1) a Teoria da História de 

‘desviante’, cujos estudos têm como aporte autores do campo da Educação e da Psicologia” 



das ao “ensino de história” se 

“diante de uma crise de popularidade da disciplina, já considerada optativa e ameaçada de 

Peter Lee” (Cainelli, 2017, 

estágios de aprendizagem, que dão origem a “uma linha de cognição histórica ancorada em 

princípios estruturais do pensamento histórico” (Barca, Schmidt, 2013, p. 31), ten

objetivo “buscar uma compreensão aprofundada sobre a construção de ideias históricas pelos 

– ao que se entende por ‘saber História’” (Barca, Schmidt, 2013, 

metodológico. Para isso, “recorreu

Pompa & Vann (1998)” (Barca, Schmidt, 2013, p. 27). 

egundo Cainelli (2017) esse movimento é “mais conhecido no Brasil como Projeto 

16 anos” (Cainelli, 2017, p.11). A autora aponta ainda que, como resultado, foi possível 



como progrediu a compreensão e “capacidade 

concepções piagetianas de “fases” do desenvolvimento cognitivo para influências do contexto 

cultural do sujeito” (Cainelli, 2017, p.11). 

se analisado em publicações diversas, como “Barca (2005), Costa 

iveira (2007), Germinari (2011), Schmidt & Urban (2016), Schmidt & Urban (2018)” 

da história são autodenominadas de “cognição histórica”, com foco na aprendizagem

“campo do 

qualitativa, principalmente, sob o abrigo de teorias sociológicas e etnográficas” (Schmidt, 2019, 

Nessa perspectiva, há uma inversão do “processo de compreensão do ensino embasado, 

abandone, reforçando os referenciais da ciência e teoria da História” (Cainelli, 2020, p. 9)

“ponto de partida

desses estudos em nosso país, a primeira privilegia os “estudos de cognição”, tendendo para a 

psicologia cognitiva e a segunda conhecida como “educação histórica”, são “pesquisas 

histórica como um lugar de aprendizagem histórica (Rüsen, 2012)” (Schmidt, 2019, p. 38). 





ou seja, o desenvolvimento como sujeito “



” (Puentes, 2019

lançou um desafio: “Com que forma 

tratada como uma parte homogênea dos estudos históricos?” (Rüsen, 2010b, 

teoria da História “composta pelas obras 

” (Mistura, 2020, p.80), obras traduzidas no Brasil na primeira década dos anos 2000, nas 

quais “discute os fundamentos da ciência histórica,

formas e funções do conhecimento histórico (subtítulos das obras nas edições brasileiras)” 

A obra Razão Histórica (2001) tem como preocupação central “elaborar os fundamentos 

com relação a seu modo específico de pensar historicamente” (Rüsen, 2001, p. 12), ou seja, 



“reflexão mediante a qual o pensamento histórico se constitui como especialidade científica” 

(Rüsen, 2001, p. 26) e que esteja atrelada a práxis do historiador na qual “investiga

–

pensamento histórico” (Rüsen, 2001, p. 15).

vital para uma produção científica e, portanto, para o trabalho do historiador, que “é produção 

–

sua interiorização” (Mistura, 2020, p. 80). Nessa perspectiva

conjunto especializado, desde que seja submetido “aos princípios e às regras do pensamento 

análogo ao de uma Constituição no sistema legal de uma sociedade” (Rüsen, 2001, p. 29). Por 

Rüsen elabora “uma matriz disciplinar da ciência histórica, composta, naquela ocasião, 

por cinco fatores, no limiar entre a experiência da vida prática (‘realidade’) e a ciência 

especializada” (

“constituem um sistema dinâmico, no qual um fator leva ao outro, até que, do quinto, volta

ao primeiro” (Rüsen, 2001, p. 35). Para ele, a teoria da história, a part



, formada pelas “situações 

genéricas e elementares da vida prática dos homens (experiências e interpretações do tempo)” 

histórico) e agir intencionalmente para este fim, entendida como “suma das operações mentais 

si mesmo, de forma tal que possam orientar, intencionalmente, sua vida prática no tempo” 

é a história como ciência e por que ela se faz necessária. Dentro disso, “a consciência histórica 

(a gestão do pensamento histórico) é fundamento da ciência histórica” (Mistura, 2020, p. 81).  

processo coerente do pensamento por meio da narrativa histórica, “resultado intelectual 

científico” (Rüsen, 

mento histórico adquira caráter de cientificidade é indispensável seguir “os 

fundamentos são ampliados sistematicamente” (Rüsen, 2007a, p. 12).

) objetiva “desenvolver um conjunto sistemático de 

damentos e à sua matriz disciplinar” (Rüsen, 2007b, p. 7), tratando de temas 



grafia e funções do saber histórico. As formas compreendidas como “procedimentos 

sentido” (Mistura, 2020, p. 82) e as funções do saber histórico, para as quais apresent

por ele como “uma disciplina da ciência da história” (RÜSEN, 2007b, p. 105).

eafirma a sua preocupação com a teoria da história definindo que “a teoria 

da história é a teoria da história como ciência” (Rüsen, 2015, p. 31) e esclarecendo as 

especificidades da ciência da história, definida como “uma conexão temporal, plena de eventos

forma de narrativa, possui sentido e significado para a orientação da vida prática atual” (Rüsen, 

2015,p. 52). Narrativas estas que se constituem como “acontecimentos reais do passado” 

conhecimento histórico e cria “um esquema dos procedimentos intelectuais do pensamento 

histórico” (Rüsen, 2015, p. 72). Um processo que ele considera c



se uma proposta teórica “q

na constituição de identidades” (Ba

“particularmente oriundas da área da pesquisa qualitativa educacional, bem como referenciais 

istória” (Schmidt, 2012

pesquisas realizadas apontam “algumas questões que envolvem a relação entre cultura histórica 

de escolarização” (Schmidt, 2012

quando a aprendizagem de história é pensada para a “internalização de 



possibilidades” (Schmidt, 2015

“investigar as funções, abordar as condições, as 

didáticos e currículos” (Schmidt, 2020, p. 27). Assim, justifica que em função 

se no campo do “ensino de História”, as pesquisas são fundamentadas 

conceito de “escola”, para além do ambiente escolar, englobando qualquer espaço no qual 

ocorra o conhecimento, tendo como objetivo entender a escola “como o espaço da experiência 

( 2000), Dubet, (2006), Dubet; Martuccelli,(1998)” (Schmidt, 

“como construções históricas, sociais e culturais, entendendo as suas aprendizagens históricas 



portanto, da práxis” (Schmidt, 2012

“modalidade específica de 

a de todos os homens, ‘que agem e sofrem 

’ ”

recai sobre “os fundamentos da

e funções do conhecimento histórico” (Mistura, 2020, p. 80). Por

analisa as contribuições que repercutiram no “ensino de História” e também na formação da 



maior relevância “a partir de discussões que remetem à problemática do ensino reprodutivista 

correr da década de 1980 do século XX” 

295), elegendo o ano de 1998 como “momento definidor da mudança 

a própria história” (Cainelli. 2012,

“ ”

“sobre consciência 

alemão Jörn Rüsen (Lee,  2002; Seixas, 2004; Schmidt, 2008; Barca, 2011)” (Barca, Schmidt, 

“ele conferir determinados significados ao passado histórico, 

cialização, por sua vez, vai interferir na reconstrução das interrelações identitárias” 

como “(...) a suma das operações mentais com as q

intencionalmente, sua vida prática no tempo” (Rusen, 2001, p. 57).  A partir desse entendimento 



teoria e filosofia da história que são utilizados “como re

ensino da História” (Schmidt, 2019, 

a ele “a 

consciência histórica”, o que está posto por Rüsen (1994) de modo semelhante, ao apontar “a 

consciência” (Schmidt, 2011



“ ”

consequência, “a História formal não se direcionou diretamente à essência 

escolar” (Schmidt, 2020, p. 33)

investigações, inferindo que “é preciso definir o que produz a escola 

americana” (Schmidt, 2020, p. 34) refletindo sobre como, 

“formação do pensamento histórico têm 

diferentes pesquisadores” (Schmid



ior das universidades, entre elas a “Universidade Federal do Paraná (UFPR), Universidade 

Americana (UNILA), Universidade Federal de Goiás (UFG)” (Cainelli, 2017, p. 11).



“

núcleo central de Jean Claude Abric segundo a qual “as representações sociais se hierarquizam 

gravitem em torno de si” (Calderón; Cerri, 2016, p. 190). 

função do conceito de consciência histórica, estabelecendo que “Reconhecer a Didática da 

e outros, como referência única ou mesmo principal” (Cerri, 2017, p. 22). Ao fazer 



que “Ensino de História”, a depender de como pensamos o processo de aprendizagem escolar

comuns entre Rüsen e Agnes Heller, concluindo que “a consciência histórica tem como 

ransforma” (Cerri, 2011, p. 60). 

“ ”



pedagógico inerente ao conselho de classe mostrando que “a educação no sistema prisional 

ualidade para todos” 

de estratégias que efetivem a aprendizagem significativa, reconhecendo “o uso de tecnologias, 

como o computador e, mais recentemente, o celular” (Santos

educar tecnologicamente de modo a “conduzir o aluno para a vida na cibercultura de forma 

consciente, crítica e participativa” (Santos



objetivo de fortalecer  “nos alunos nativos 

educacional fortemente influenciado pelo uso social das TDICs”. 

trauma sofrido, ou seja, situações nas quais “inevitavelmente, o luto estará presente, faz

análise e não de tabus” (Silva Neto, et al., 2018, p. 788). A autora ainda aborda conteúdos 

relacionados a “Pedagogia da Alternância”, como uma forma de organização de projetos 

de escola em constante movimento, organizado conforme necessidades do grupo, “não é 

método fechado, ele está em constante construção, adaptação, em constante movimento” 

apenas de Katia Pozzer (UFRGS) e/ou a Marcelo Rede (USP), o que evidencica “que o cenári



existirem apenas dois historiadores especialistas nesta temática” (Santo

também uma reflexão sobre o conceito de “prudência” analisado a partir da obra Suma 

Teológica, de Tomás de Aquino, por acreditar que a partir deste conceito “compreendido como 

próprias práticas educacionais no tempo presente” (Santos, 2019, p. 1). 

–

“índio genérico” e a imagem do negro nos livros didáticos de história produzidos no Brasil, 

didático. Assim, discorre sobre a questão do negro “nos livros didáticos História produzidos no 

historiográficas desenvolvidas sobre a escravidão no mesmo período” (Ribeiro, 2013, p. 281) e 

sobre “como a temática indígena em linhas gerais tem sido abordada nos livros didáticos de 

Bolívia, em Mato Grosso” (Ribeiro



2009; Mendonça, 2014, entre outros. Esses autores trabalham categorias como “saber docente, 

“sujeito biográfico”, “conhecimento disciplinarizado”, tendo como objetivo “buscar outros 

negados tanto a ideia de ‘origem’ como de fundamento último, metafísico e transcendental”. 

marcado por concepções metafísicas de “neutralidade” e “verdade”. 

ecer que a postura epistêmica assumida é “radical na formulaçǎo da crítica às 

a possibilidade da construçǎo de uma escola democrática face às demandas de dire

interpelam essa instituiçǎo em nossa contemporaneidade” (Gabriel, 2016, p. 107). Propõem

apresentam como ponto comum “a crença fundamental da existência de um centro



sustenta que há um fundamento que define e que possibilita sua totalização estrutural” (Graeff

“(essência, existência, substância, sujeito, transcedentalidade, consciência, Deus, homem e 

etc.)” (Idem). 

XX, composta por diferentes abordagens teóricas, mas que têm como comum a “crítica contra 

possibilidade de mudanças” (Graeff

E, na falta desses fundamentos normativos é que “o mundo social torna

humana sujeita a todas as suas contingências” (Graeff



Marcelo (2009), Nóvoa (2010). O grupo utiliza o conceito de “professor iniciante” a partir das 

conceito de processo histórico “fundamentais para a formação da consciência histórica: as 

educacionais em geral” (Pacievitch





“Ensino de 

História”, como lugar de ofício seja no campo da pesquisa, docência ou produção de material 

torno de temas relacionados ao “ensino”, “aprendizagem”, “educação histórica” ou mesmo 

“didática da história” vão 

compreendem como “ensino”, ou como aprendizagem,





utilização da palavra “desenvolvimento” em todos os artigos houve uma recorrência de seu uso 

: “desenvolvimento dessa obra educativa”; “

”; “ ”; 

“ ”; “ ”;

“ ”; “ ”; 

“ ”; “ ”; 

“ ”; “

”; “ ”; “

” “ ”; “ ico”

“ ”; “ ”, entre outros. Ora, associada ao nome 

–

“

” (



“ ” (Puentes, 2019

apontado por V. V. Repkin “

” (Puentes, 2019

“

‘ ’

”

“

”

repecpção da teoria “na perspectiva dos ‘estágios de desenvolvimento’ que se fez desse 



” (

Importante frisar que, na perspectiva de Piaget “a psique humana era o produto natural 

constitui um mecanismo de adaptação às condições de vida” (Repkin, 1997 [2020b], p. 

ao que Piaget propunha como “estágios particulares do desenvolvimento intelectual 

peratório, operacional concreto e, por fim, operacional formal”

mérito por apontar que “a assimilação interna das formas externas e vias de relação com o

– ao plano da consciência do nível psíquico” (Idem)

do fato de apontar que “esse processo tem uma lógica interna e a sequência dos estágios que 

desenvolvimento” (Idem), mas não consegue perceber como a aprendizagem pode levar ao 

se “

assentes em pressupostos epistemológicos das ciências naturais”

“

” (Idem)

“

–



” (Idem

se “

” (Idem)

“ ‘

’ ”

seria “o esforço especulativo de 

”, que “

componentes de sua feição no passado e na atualidade” (Cerr

“

”

e sentido histórico, que “

”

a conceituação do uso do termo “desenvolvimento” 

expõem os autores, no qual “

”

Ainda, aparece o uso do termo “ ”, defi

“

”



, inferindo que “

” ; ou “a lógica da escolarização deveria ser a lógica 

promover tais processos de crescimento” (Caimi; Oliveira, 2017, p. 486); ou ainda, “ao tratar 

conclusões por meio de deduções lógicas” (Caimi;Oliveira, 2017, p. 485).

“

‘

’ ”

“[...] em que medid

desenvolvimento dos alunos e alunas?”

“

” para a 

“

” (Schmidt, 2018



Repkin, por se diferenciar das demais “não apenas pelo fato de considerar a atividade 

ular de aprendizagem” (Puentes, 2020b, p. 39). Trata

se a tese segundo a qual “a didática adequada deve criar as 

tingindo os estágios da aprendizagem  colaborativa e autônoma” (Puentes, 

se “especialmente na teoria de 

condições necessárias para o desenvolvimento” (Puentes, 2020b, p. 40). Aqui



“sob as teses principais de L. S. Vigotski, da aprend

desenvolvimento possível do estudante” (Longarezi, 2020, p. 19). Para os autores 

aprendizagem “porque parte do pressuposto de que o conteúdo da escola de nível fundamental, 

aprendida pelo aluno que emerge na condição de sujeito na Atividade de Estudo” (Puentes, 

esse respeito escreve Vigotski (1996), “a 

ao desenvolvimento psíquico” (Vigotski, 1996, p. 30). Acerca desse aspecto

Vigotski foram comprovadas por Leontiev, Elkonin, Davidov e Repkin, apontando que  “o 

‘estudo’ é a atividade

(aprendizagem)” (Puentes, 

“papel essencial que desempenha a aprendizagem das crianças em seu desenvolvimento 

Repkin”, e como resultado 

desses estudos “validaram a importância da atividad

desenvolvimento psíquico do sujeito” (Puentes, 2020b, p. 57).



“formas de organização e desenvolvimento dos processo simbólicos e emocionais 

dade humana do indivíduo” (Puentes, 2023, p.

Rey (2017) é possível definir a aprendizagem “como uma real personalização do aprendido que 

apresentado” (Puentes, 2023, p. 84). 

mecanicista, acontece “a partir de um conjunto de etapas e de condições de internalização que 

atividade se modifica” (Puentes, 202 se, para tal, “a relação intrínseca e 

sujeito e a subjetividade” (Puentes, 2023, p.

desenvolvimento acontece “como o processo de formação de novos 

subjetiva do desenvolvimento se organiza” (Puentes, 2023, p.

atuais consiste justamente em “reconhecer que o desenvolvimento humano é um processo 

subjetivas geradas nas experiências vividas” (Rossato, 2019, p. 72). 

que “o desenvolvimento é permeado, essencialmente, 

is” (Rossato, 2019, p. 73)

“os 



vimento subjetivo” (Rossato, 2019, p. 73). A partir desse 

não se estudou suficientemente esse aspecto, “não foi possível elaborar uma compreensão 

como desenvolvimento psíquico e da personalidade” (Puentes

assimilação e de transformação baseados na formação dos modos de ação, “mas como 

e relações onde ele está inserido” (Puentes

Nisso consiste o valor heurístico da teoria da subjetividade, segundo a qual “para alguns 

outras experiências de vida” (Puentes



termo “sujeito” aparece nos artigos selecionados para análise, separando em um arquivo digital 



De início, o panorama geral que os dados nos apresentam apontam que o termo “sujeito” 

ilizado na modernidade, que traz a ideia de um “sujeito autônomo racional”, 

inerente à uma pseudo “natureza humana”. Essas interpretações de “sujeito” 
e “humanidade” estão na base do humanismo que tem atravessado os 

“saber docente”, “conhecimento disciplinarizado” e “sujeito biográfico”, par

“produção de uma leitura política de currículo que permita desestabilizar sentidos 

de ‘sujeito autônomo racional’” 

Segundo os autores, superar a ideia desse “sujeito autônomo racional” requer a “morte 

Segundo Lima (2002) “A racionalidade moder



do Sujeito”, expressão usada para “desestabilizar a norma da humanidade hegemonizada e 

epistemológicos a questão da multiplicidade dos processos de subjetivação” (Gabr

professores e a questão do currículo. Sobre as concepções de “sujeito” utilizadas trataremos 

essor o sujeito desse espaço e por isso “sujeito biográfico”. 

cação histórica e, nesse processo, pensar como se dá “a aprendizagem 

histórica do sujeito que aprende”, pois para ele “a dinâmica da aprendizagem não se realiza 

quando a história é ensinada como algo dado” Schmidt (2019, p. 49). A preocupação com o 

a consciência histórica relaciona “ser” (identidade) e “dever” (ação) em uma 

ção uma “função prática”, que é de conferir 

constitui como ponto de partida no processo de formação de “determinados significados ao 

interrelações identitárias” (Barca; Schmidt, 2013, p. 3). 

em todo indivíduo, passa a ser o solo em que se movimentam as teorias pedagógicas”



história, conseguindo “levar o conhecimento com significância para suas vidas e ocorre sem 

propomos “o sujeito se constitui, enquanto tal, através do modo particular como produz a 

subjetividade a partir das experiências vividas” (Puentes, 2023, p. 82)

houve ou não a formação de uma “consciência histórica”, o que não se dá de forma hom

partir de algumas questões problematizadoras, entre elas “‘onde é o meu lugar no tempo?’ e ‘o 

que eu posso fazer no futuro?’” (Barca; Schmidt, 2013, p. 44), ou ainda “Que tipos de relações 

histórico tem para os sujeitos envolvidos no processo ensino/ aprendizagem?” (Schmidt; Urban, 

denominados aqui de socioeducativos, os quais “compreende

materiais didáticos e instrumentos de avaliação” 

. Em nosso caso, “o sujeito é definido como a pessoa envolvida 

que realiza” (Puentes, 2023,

os modos “pelos 

sociedade e sistema de produção e dominação” (Schmidt, 2015b, p. 23)

relacionados à subjetividade se apresentam “como aque

espaços sociais das suas práticas e modos de vida” (Puentes, 2023, p. 82).



recorrências de uso do termo “sujeito”, equivalente a 8% do total. Em sua maioria, o sujeito é 

“

meio, pois o ‘histórico como orientação temporal une o passado ao presente de tal forma que 

confere uma perspectiva futura à realidade atual (Rüsen, 2010, p.56)’” (Dias, Cainelli, 2020, p. 

compreender melhor sobre o passado, e, “promover mudanças sociais no meio em que vivem” 

subjetividade, o modo como se dá a organização e o desenvolvimento “dos processos 

licos e emocionais, como unidade inseparável, na atividade humana” (Puentes, 2023, p. 

Davidov (1996a) já defendia que “a ação só pode ser chamada de atividade, quando está 

criação de algo novo” (Davidov (1996a) [2020], p.250).



no processo de compreensão da História como inerente ao sujeito, “afinal todos nos orientamos 

las” (Thomson; Cainelli, 2020, p. 4). E, 

característica marcante dessa concepção “priorizar análises baseadas no co

histórico dos sujeitos que se encontram no ‘chão da escola’” (Thomson; Cainelli, 2020, p. 2). 

ofessor e o aluno “como sujeitos do 

conteúdos” (Cainelli; Tuma, 2012, p. 295

acima por Schmidt e Urban (2016), acrescentando outras duas “Como jovens e crianças reagem 

a consciência histórica de jovens e crianças?” (Cainelli, Schmidt, 2012, 

les o indígena, por não ainda não ser “visto como protagonista, como sujeito 

não é visto na atualidade” (Oliveira; Ramos; Cainelli, 2019, p. 82). 



de sujeito histórico, por meio da narrativa histórica, para a qual é “necessário que sua 

de orientação do sujeito” (Nogueira; Oliveira, 2012, p. 577). Na persp

ia, que implica na formação da “identidade” 

Defende que “o equilíbrio desta gangorra de três temporalidades –

–

inércia e a manutenção da identidade” (Barom; Cerri, 2012, p. 1003). Afirma que Rüsen propõe 

passado reconstruído, que “não seria algo que se planeja ou manipula,

diretamente ligado às carências e aos interesses do sujeito” (Barom; Cerri, 2012, p. 1000). Há 

concepções de consciência histórica, entre elas a de Ágnes Heller. Para o autor, “o pensamento 

Por ‘todo’, refere se ao agir consciente em meio a um horizonte de interpretações” (Barom, 



dotado de uma autocompreensão e de uma orientação da vida no tempo. Logo, “o aprendizado 

se com essa experiência que se objetiva nele (Rüsen, 2007, p. 107)” (Barom, Cerri, 

aprendizado, mas para nós “os sentidos subjetivos 

humanas” (Puentes, 2023, p. 82), não podendo ser tomados de modo separado, menos ainda se 

configurando como resultado de algo externo transformado em interno, “mas como 



no decorrer das ações em diversas áreas de sua condição social atual (González Rey, 2013” 

sujeito surge “na tens

soas” 

da “perspectiva teórica da História Social, num compromisso de dar visibilidade a outros 

sujeitos de ‘fora’ dos grandes temas consagrados pela historiografia oficial, numa preocupação 

ompreensão dos nexos e das relações sociais existentes na atividade humana” (Silva, 

entre eles os negros escravizados que sempre aparecem como “analfabetos” e em papeis de 

eivindicações por “ampliação 

sentido” (Silva, 2015, p. 145).

Por este ângulo, os sujeitos são tidos não como autônomos e livres, “mas como pessoas 

interesses e como antagonismos, e em seguida, ‘tratam’ essa experiência em sua consciência e 

sua cultura” (Silva, 2015, p. 146). Procuram identificar esses sujeitos em documentos 

e não minimizar essas experiências, “fundamentais para que não esqueçamos os sujeitos que 

priações” (Silva, 2015, p. 

tradicionalmente, “muitas foram as estr

acesso à instrução foi um deles” (Silva, 2015, p. 167).



lembrando que “as configurações subjetivas não

subjetivas do que vivemos; por essa razão a pessoa está no lugar de produção”

formação da identidade profissional dos professores, vista como “um processo de construção 

do sujeito historicamente situado” (Soares; Guimarães, 2020, p. 17). Desse ponto de vista, 

, em conjunto com o objeto os sujeitos desse processo geram, “–

–

–

– o professor, que se enriquece durante o processo” (Soares; Guimarães, 2019, p. 140). 

formação, responsável por seu processo educativo, buscando “evidenciar a memória e a 



inovadoras no processo educacional” (Morais; Pinho; Santos, 2014, p. 888). É nesse sentido 

que utiliza o termo “sujeito” e trata de assuntos diversificados, como o luto, uso do celular e 

“trabalhar com os alunos a ideia de como os sujeitos históricos – –

racial e cultural” (Oliveira, 2020, p. 84). 

disso, destacam a importância de “abordar os povos indígenas como sujeitos históricos, fugindo 

ou à aculturação” (Oliveira, 2020, p. 87). 

o termo “sujeito”, mas ainda consideramos relevante apontar que tipos de sujeitos eles 

Partem de uma crítica ao sujeito “assujeitado” ou “submisso” e de uma crítica a história 

qual ocorre “a fixação e hegemonização de um sentido particular de ‘razão’ percebida como 

‘fundamento último de todo e qualquer discurso educacional” (Gabriel, 2017, 528). Esse 

que “os sentidos de ‘sujeito do conhecimento’ ou ‘conhecimento a ser conhecido’ em contextos 



de formação se inscrevem nesse quadro de inteligibilidade” (Gabriel, 2017, 529). 

conhecimento necessário a emancipação do sujeito, a ideia que se tem é “de um sujeito 

estabelecida” (Gabriel, 2017, p. 530).

que é “reelaborado em objeto de ensino escolar e que tende, por sua vez, a ser percebido de 

ora e libertadora” (Gabriel, 2017, p. 530). 

dessa razão, que é libertadora e essencial “a formação de sujeitos emancipados 

intelectualmente”. Ao destacar essas questões part

que “a sedimentação dessa crença se sustenta na ilusão de uma unidade para o conhecimento 

ujeitos, numa inscrição objetivista da realidade” (Gabriel, 2017, p. 

530). E, ao mesmo tempo defendendo que é possível abrir “outros caminhos possíveis para 

pensar igualmente essas questões no âmbito escolar” (

exemplificando o caso “Saerjinho”, que criam instrumentos de avaliação a serem aplicados de 

processo “resultante de práticas articulatória

mobilizadas em diferentes campos discursivos” (Martins; Gabriel, 2013, p. 167), que trazem o 

“consiste na dissolução da

criação de uma identidade puramente negativa que é vista como uma ameaça a eles” (Martins; 



com foco na profissionalização, mas na ótica da eficiência e eficácia, seguindo “a lógica 

racionalizadora, técnica, pragmática”, numa perspectiva instrumental, que “tem imposto a 

ação em detrimento do professor como sujeito” (Schmidt, 2015b, 

se a “estar sujeito a algo”, não corresponde nem a 1% do total, como por exemplo “todos 

os moradores do planeta terra estão sujeitos às situações de morte e de luto” (Silva; Neto, et al., 

ou ainda “parecem estar sujeitos a mais comentários e opiniões sobre o passado” 

por 82 vezes, 9% do total. Destacamos: “existir como sujeitos, como mulheres” (Silva, 2019, 

p. 1504), “os sujeitos entrevistados foram: três professores, dois ex alunos” (Leme; Guimarães, 

, “os jovens estudantes sujeitos da pesquisa” (Silva Júnior; Guimarães, 2013a, p. 



149), “os sujeitos participantes do estudo foram onze professores egressos” (Soares; Guimarães, 

2019, p. 126), “em função dos lugares sociais contraditórios ocupados pelos diferentes sujeitos” 

(Schmidt, 2015b, p. 93), “nas relações estabelecidas entre o lugar e os seus sujeitos” (Candoti; 

Oliveira, 2020, p. 235), “dentro da dimensão das memórias coletivas e individuais dos próprios 

a, 2018b, p.  565), “ao responder, os sujeitos aplicam 

lo” (Cerri, 2010, p. 164), “André é o sujeito em que o 

modo exemplar está mais visível” (Pacievitch; Cerri 2010, p. 176), “o sujeito pode responder 

utoritário quanto democrático” (Cerri; Penna, 2020, p. 20), “conhecimento 

prévio do sujeito seria a base sobre a qual se construiria uma efetiva aprendizagem” (Cainelli, 

A ideia que temos é a de que há, inclusive, a valorização desse “s ” como partícipe de um 

cia “de um sujeito

de “sujeito biográfico” (Gabriel; Mendes, 2020, p. 6

“moderno”, sem abrir mão do aspecto racional que faz parte da prática educacional, o que é 

a expressão “morte do sujeito” e Biesta (2013) ao 

retomar o uso dessa expressão pelo autor  explicitando que em Foucault “ o fim do homem [ou 

a morte do sujeito] não é o desaparecimento final do homem ‘como tal’, mas apenas o fim de 

lação moderna de subjetividade humana (Biesta, 2013, p. 62)” (Gabriel; 



m relação ao uso do termo “sujeito do conhecimento” 

com Santo Tomás. Sua origem é identificada “‘[...] do lado da teologia, que pôde fundar

cognoscente em geral’ (Foucault, 2004, p. 36)” (Santos; Kraemer, p

cuidado do sujeito consigo mesmo, o que em Foucault é chamado de “cuidado de si”. Embora 

o uso do termo “sujeito do conhecimento” está, por vezes, acompanhado de uma explicitação 

Aponta como saída para a problemática o uso do que ele denomina de “sujeito 

biográfico”, como estratégia para a compreensão do significado do uso do termo “sujeito”, após 

“sujeito do conhecimento”, sujeito político e /ou personagem social, e buscar 

–
ntre “formular demandas” e “tornar se presença” em contextos 

“sujeito em projeto”, em constante transformação, “inacabado

de operações hegemônicas em meio às lutas pela sua definição” (Gabriel; Mendes, 2020, p. 12). 

o conhecimento no momento que “sua identidade de professor de sociologia pesa 

preende a dimensão política de sua profissão” (Gabriel; Mendes, 2020, p. 12). 

problematizando o que “ensina”, mas também o que aprende e, ainda, que se deve, nos 



do foco atribuído ao sujeito que “ensina” para o processo ensino e aprendizagem em relação ao 

conhecimento escolar, “pensar a docência como 

conhecimento escolar em meio a um acirramento das disputas nas fronteiras” 

ntidos inerentes a essa experiência refletindo “quanto aos diferentes 

” (Gabriel, 2018

“situado no devir dos 

” e, portanto, não há o sujeito agente, o agente “toma decisões cotidianas, pensa, 

gosta ou não do que lhe acontece, o que de fato lhe dá uma participação nesse transcurso” 

Rey; Mitjáns Martínez, 2017, p. 73). Entretanto, “o conceito de sujeito representa 

podem ou não se expressar na ação” (Idem). 



leitura, considerados como “sujeitos em trânsito, detentores de culturas, conhecimentos e 

ndizado da leitura e da escrita indicou aos escravos caminhos para a conquista da liberdade” 

participação no mundo do “saber”, apesar da escravidão, “um compromisso de dar visibilidade 

a outros sujeitos de ‘fora’ dos grandes temas consagrados pela historiografia; em uma 

humana” (Silva, 2018a, p. 8).

tigação, como as que tem a “consciência histórica como ponto de partida e de chegada da 

manuais didáticos e dos currículos” (Schmid; Urban, 2016, p. 37). Esses estudos se pautam na 



prático. Considera que ao discutir essa relação sempre se fala do sujeito, por se tratar “de relação 

ste referencial que ele pode agir em busca de saber, de conhecimento” (Tucci De Carvalho; 

processos simbólicos e emocionais, presentes nesse “mundo que o cerca”, no qual “o 

. Nesse simbólico está presente o aspecto emocional, ou o sentido subjetivo que só “se 

realiza” (Idem). 

área de conhecimento, para “que saibam perceber e construir relações com outros saberes. Para 

um saber global, envolvendo todos os sujeitos do processo e de forma contínua” (Morais; Pinho; 

conceito “subsunçor” inspirado em David Ausubel, que está relacionado 

à aprendizagem significativa, por “servir de ‘ancoradouro’ a uma nova informação de modo 

ignificados a essa informação) (Moreira, ibid. p. 11)” (Santos; Silva; Pereira, 2018a, p. 6).

que resultam irreconhecíveis na experiência vivida de modo direto”



compreensão da História como “parte constitutiva dos sujeitos, afinal todos nos orientamos no 

las” (Thomson; Cainelli

que trazem “a ideia do jovem que se posiciona como sujeito que tem uma palavra a dizer sobre 

o estado do país e do mundo” (Barca; Schmidt, 2013, p. 48), ou ainda, quando traz que “essa 

ender os sujeitos como agentes” 

deia. Uma subjetividade que sob esse ponto de vista “pode ser 

e sistema de produção e dominação” (Schmidt, 2015

consciência histórica por parte dos sujeitos, significando “interiorização mais ação dos suje

com vistas às intervenções e transformações na vida humana prática” (Schmidt, 2015b, p. 96



nos contextos escolares “remete a ideia de que a organização adequad

aprendizagem, não levam necessariamente ao desenvolvimento desejado dos estudantes” 

mas, obviamente, ela é extremamente necessária, apenas não é determinista, pois “os sentidos 

ncionalidade e da consciência do indivíduo” (Puentes, 2023, 

O sujeito da ação se apresenta de várias formas, assim exemplificadas: “o povo é 

contemplado na abordagem do fato como sujeito participante” (Aquino

“colocar o aluno como sujeito ativo de aprendizagem” (Aquino Oliveira, 2017, p. 169); “a 

partir da ação de sujeitos da família imperial portuguesa” (Aquino Oliveira, 2017, p. 176); “há 

sujeito” (Morais; Pinho Santos, 2014, p. 890); “não impediu o processo de luta desses sujeitos 

no sentido de ampliar direitos e de participar da vida política, em busca de uma cidadania plena” 

(Silva, 2015, p. 166); “entendimento dos escravizado

sujeitos da própria história, na luta pela liberdade e pela igualdade” (Nascimento; Guimarães, 

2020, p. 263); “torna vel compreender o protagonismo dos escravizados” (Nascimento; 

Guimarães, 2020, p. 268); “luta pela emancipação dos sujeitos” (Nascimento; Guimarães, 2020, 

p. 279); “tanto o professor quanto os alunos devem ser sujeitos ativos do processo de 

aprendizagem” (Soares; Guimarães, 2019, p. 54); “sujeitos tradicionalmente ‘esquecidos’, 

‘invisíveis’, entraram no palco, como protagonistas” (Guimarães, 2019, tradução nossa, p. 9); 

“o jovem é visto como o principal sujeito do seu processo educativo, sendo um protagonis

sua formação e em sua propriedade/comunidade” (Santos; Macedo, 2017, p. 592); “a prudência 

se aplica ao próprio sujeito da ação” (Santos Kraemer, 2019, p. 8); “o saber histórico como 

princípio de orientação nas ações dos sujeitos” (Dias; Cainelli, 2

presente com 154 recorrências, equivalente a 17% do total. No geral, “nessas abordagens a 



hegemônicas definidoras do saber como também do sujeito portador desse saber” (Gabriel, 

proposição consiste em pensar o “quem” da educação (o professor docente), diferenciando

das abordagens que buscam a essência do sujeito, “coisificando o”. Para isso, o autor evidencia 

dimensões, que envolvem a “problemática da subjetividade que atravessam os debates 

bjetividades políticas nesses contextos de formação” (Gabriel, 2018

categoria experiência para “exercer essa função discursiva ao evocar simultaneamente a 

indivíduos em formação” (Gabriel, 2018

a qual “agir politicamente significa tomar decisões em meio a uma infinidade de possibilidades 

políticas são criadas e formadas” (Gabriel

taca, ainda, que essa relação é mobilizada para que “a força e o papel transformador 

desse agente político” sejam exaltados, podendo servir tanto para reforçar uma posição 



“envolve a compreensão da especificidade desse ofício, historicamente construída e 

para definir e qualificar as relações que esses sujeitos estabelecem com o conhecimento escolar” 

“condensadores de historicidade”, além da docência, vista como um dos 

relevante. Como escreve o autor “o foco na agência do lugar da docência implica no 

docentes na estrutura educacional brasileira. Mas não só” (Gabriel, 2015, p. 433). Essa 

importância, mas dizer que essa “agência” do professor só tem sentido

tural é aquele que sabe “reconhecer e respeitar 

social construtor da história” (Schmidt, 2018



como parte da história, por acreditar que “acima de tudo, é 

criança faz história” (Zamboni; Guimarães, 2010, p. 342). 

“na sua historicidade e mostrando sua presença na contemporaneidade de forma positiva” 

e alunos para que “busquem a r

histórias silenciadas, histórias que não tiveram acesso à História” (Schmidt, 2012

que pode ser tema problematizado e transformado em “conhecimento histórico, em 

real” (Schmidt, 2012

É esse o sentido apreendido do uso do termo “sujeito histórico” em questão, assim 

exemplificados: “ora, desde que surgiu na Terra, o ser humano const

ou seja, tem feito história, mesmo sem escrever” (Caimi; Oliveira, 2017, p. 492); “artífices da 

cidadania, sujeitos da própria história (Silva, 2014, p. 811); “tal abordagem resultou em formas 

s que ocupavam espaços de poder” (Silva, 2015, p. 165); 

“várias histórias lidas a partir de distintos sujeitos históricos, as histórias silenciadas” (Silva 

Júnior; Guimarães, 2013b, p.21); “buscamos a interpretação de como se articula o pensamento 

históricas em situações didáticas de discussões” (Oliveira; Cainelli; Tuma, 2010, p. 362); 

“procuraram abordar os povos indígenas como sujeitos históricos, fugindo do es

condenados ao desaparecimento ou à aculturação” 



(Oliveira, 2020, p. 87); “mostram a tensão interna que sofre uma narrativa heroica largamente 

espelho dos heróis nacionais” (González Calderón; Cerri, 2016, p. 196). 

Curriculares Nacionais (PCNs) que “seriam vistos como todos aqueles q

transformações ou permanências na sua realidade, atuando em grupo ou de forma isolada” 

atenção já na introdução para essa questão, o que se tem é que “ainda persiste um tratamento 

temática indígena, têm semelhanças quanto à seleção dos conteúdos” (Oliveira; Ramos; 



cas sobre o negro são “permeadas pelo racismo, discriminação e 

ofundidade” (Ribeiro, 2013, p. 295). 

Entre os problemas, destaca dois pontos centrais. O primeiro, “a ausência de análise 

representações do negro”, que engloba a necess

nos livros didáticos. O segundo, diz respeito a “falta de aprofundamento do diálogo entre o 

co no que concerne ao tema proposto” (Ribeiro, 2013, p. 295).

“a operação significativa de reflexão, pela qual as 



estado atual do conhecimento histórico” (Janz; Cerri, 2018, p. 206).

capacidade de tomar decisões. Sendo assim, ressaltam a importância de compreender “que a 

morais e éticos. É uma decisão individual, tomada a partir da sua subjetividade” (Janz; Cerri, 

representou, para muitos, a oportunidade de “fazer comunicável sua memória e experiência” 



demonstrando que “a ambiguidade em torno dos 

”

Dentro disso, é essencial compreender a educação “como uma brecha par

liberdade” (Silva, 2018a, p.21), o que não se dava da mesma ma

“educar

o lugar do escravizado” 

“suas práticas culturais ancestrais, educando as gerações mais novas por meio de uma educação 

o caso do Curussé, e também nas festas de santos, nas romarias, entre outros espaços” (Ribeiro, 

narrativas, além das oficiais. Os exemplos apresentados são um convite a “educadores e alunos 

–

conhecendo o outro e a si mesmo” (Ribeiro, 2020, p.107). Entre os temas silenciados estão, não 



“o que o livro didático de História ainda não alcançou é a capacidade de permitir ao aluno, a 

ão e os raciocínios históricos” 

–

“textos curtos com 

cronológica, a qual não busca problematizar os fatos históricos” (Aquino; Oliveira, 2017, 

demonstram que o tratamento dado a temporalidade histórica é “predominantemente a partir do 

complexificação do domínio das noções temporais entre os dois segmentos” (Oliveira; Caimi, 

gundo as autoras, o que “exige ações sistemáticas, 

claramente intencionadas e apoiadas no campo da didática e da metodologia da História” 



o processo de aprendizagem. Nessa perspectiva, “essa tarefa passa pelo esforço de aproximar 

professores, autores e editoras” (Oliveira; Caimi, 2019, p. 495). 

“cidadão do mundo e do seu tempo”. Propõe, assim, que:

Leontiev e seus colaboradores, “para fundamentar a maneira de se entender as relações entre 

ensino, aprendizagem e desenvolvimento” além da “importância conferida aos processos de 

cultural” (Schmidt, 2018

ica se aproximam “do 



órica das práticas sociais” (Dias; Cainelli, 2020, p. 16, grifos nossos). 

ro didático ideal, “tais como um formato claro e estruturado, 

de aula” (Schmidt, 2018

se “que a História 

no ambiente cultural e nos desdobramentos históricos das nações europeias” (Farias Júnior; 

de Cecília Meireles, na “Página de Educação”, parte do “Manifesto dos Pioneiros da Educação 

Nova”, a conclusão obtida a coloca como educadora e jornalista que utiliza os jornais para 

expressar sua “luta a favor de uma modernização no cenário educacional, como uma forma de 



melhor para o cidadão brasileiro” (Nascimento; Guimarães, 2015, p. 311), como alternativa de 

Além de todas as preocupações com “o que”, “que conteúdo” ser trabalhado no campo 

carreira possível e que seja capaz de ofertar “melhoria das condições de trabalho e das políticas 

contexto social global” (Guimarães, 2012, p. 274).

apresentam preferência pelo que denomina de “conteúdos substantivos”, que é uma postura de 

trabalho mais “tradicional”, já os que 

evento indicado que representa a forma como “ensinam”, que pode ser 

quantitativas e conteudistas, sendo o aluno “‘visto como agente do seu próprio conhecimento’ 

e as atividades propostas nas aulas deveriam ser ‘diversificadas e intel



produtos a serem avaliados pelos professores” (Barca, 2004a, p. 134) (Cainelli; Tomazini, 2017, 

compreender melhor “quanto à forma de se construir e de se constituir a inter, a multi e a 

pedagógicas” (Tucci De Carvalho; Lugle; Oliveira, 2019, p.229).

diferente da tradicional, “esta proposição curricular deu visibilidade à demanda por ações para 

da presença da abordagem tradicional no Ensino de História nas escolas públicas paranaenses” 

“histórias de vida, as memórias como alunos, o conhecimento acadêmico sobre a história, as 

utopias políticas e a relação com o transcendente”, apresentam narrativas qu

os autores que “o processo de consciência histórica mostrou

de História” (

http://lattes.cnpq.br/1540473764218262


significa “construir arte

licenciatura” (Gabriel, 2019

“ainda é necessário um investimento maior no que se refere a formação de professores de 

História para o exercício da docência na Educação Básica” (Cer

e de pensar também “maior articulação 

docente” (Cerezer; Guimarães, 2015, p. 149).

desenvolvida de forma continuada e em coletividade. Nessa perspectiva, “estudos e pesquisas 

criatividade provocadas na prática docente” (Morais; Pinho; Santos, 2014, p. 895).



se que “não basta apenas integrar o aluno com deficiência na escola regular, 

promover a diminuição das desigualdades sociais e a ampliação das oportunidades” 

particularmente em sua fase inicial, “caracterizada por dilemas, desafios, aprendizagens e 

plural de construção e ressignificação das identidades dos professores formadores” 

versos, como “angústia, solidão pedagógica e 

sobrevivência e às descobertas da/na docência” (Soares; Guimarães, 2020, p. 17). Por tais 

nas disciplinas. Em outro artigo conclui reafirmando “a possibilidade de compreensão da 

processos multidimensionais que se inscrevem na cultura histórica e na cultura escolar” 

avaliados como forma de “colaborarem para a melhoria da qualidade da educação histórica na 

da Educação Histórica” (Schmidt; Cainelli, 2019, p. 15). Aponta que a escola brasileira ainda 

é falha quanto a forma de “ensinar” história, feita de modo tradicional, apresentada de forma 



onta “a falta de utilização de marcadores temporais pelos alunos 

brasileiros” (Cainelli, 2011, p. 12), que apresentam entendimento do passado como estático em 

ção entre presente, passado e futuro, mas em quantidade mínima. Enfim, “nos estudos 

apresentam em construir uma teia narrativa explicativa coerente sobre o passado” (Cainelli, 

ligadas à cognição e metacognição. Esses estudos são objeto de pesquisa “que vêm sendo 

UFPR ou em demais núcleos como a UEL, UNILA, UFGO, UFMT” (Dias; Cainelli, 2020, p. 

“proposta epistemológica relacionada à construç

atribuição de sentido e orientações para a vida prática dos sujeitos” (Dias; Cainelli, 2020, p. 

contribuindo para pensar “questões que envolvem a consciência histórica como ponto de partida 

e de chegada da aprendizagem e do ensino de História”, incluindo novas problemática e 



a construção de “uma relação histórica cada vez mais complexa, em que a consciência histórica 

tiva da altere idade)” (Schmidt, 2010, 

transformações na vida prática. Até utiliza o termo “compreender 

os sujeitos como agentes”, embora não esteja se referindo diretamente a perspectiva da teoria 

da subjetividade, pois para a autora a subjetividade diz respeito “a expressão utilizada por Dube

(1996), a consciência que os sujeitos têm do mundo e deles próprios” (Schmidt, 2010, p.18). O 

r “processos de subjetiva ação, 

determinada sociedade e sistema de produção e dominação” (Schmidt, 2010, p.18). 

consciência histórica. Por isso assinalam o interesse de investigações “que envolvem a 

de professores e alunos, seja em outros lugares da cultura escolar” (Schmidt, 2010, p.44). 

elas categorias utilizadas, “a existência de uma rede conceitual já estruturada, podendo se falar 



consciência histórica” (Schmidt, 2010, p.46).

Porém, isso não foi suficiente, em acordo com a autora, para fugir da “predominância 

objetivos e desenvolvimento de habilidades e competências” (Schmidt, 2010, p.47)

potencialidades “para aprendizagem e formação do pensamento histórico, baseadas em 

dos alunos” (Schmidt, 2010, p.48). Como resultado de investigações realizadas no campo da 

“

os homens” (Schmidt, 2012, p.101) e, portanto, o grande desafio apresentado consiste em 

“qualificar a aprendizagem e o ensino de História na sua forma escolar”, conforme a perspectiva 

debates produzidos no Brasil sobre o que se denomina de “história difícil” ou “burdening 

history” como “um campo em aberto no que se refere à especificidade da historiografia. pouco 

controversos ou conflitos que marcaram a história brasileira” (Schmidt, 2015a, p.24). Essas 

duas tendências presentes nos debates sobre Educação Histórica, “a necessidade de se qualificar 

Conforme defende a autora, o “conceito de literacia 

ensinar a pensar historicamente” (Schmidt, 2010, p. 48)



histórica na perspectiva de uma didática humanista da história” (Schmidt, 2019, p. 50).

formação de um código disciplinar da história baseado em características específicas “que, de

pedagógicas, como a pedagogia das competências” (Schmidt, 2015b, p.111). 

“seu escopo teórico, natureza e dimensões” e também 

relacionadas “a categoria da interculturalidade (Fronza, 2012)”, por apresentar  “novos e 

e de gênero” (Schmidt, 

“como uma utopia que signifique o real empoderamen

historicamente explorados” (Schmidt, 2019, p. 50).

consciência histórica ‘não é uma questão da Teoria da História, mas da Didática da História –

disciplina da ciência da História, mas relativamente independente da Teoria da História” 

educação “pensado na perspectiva da insegurança da identidade histórica, das pressões 

com a natureza e com o outro, pois essa relação é fundamental para a compreensão do mundo” 

professor ser mero “reprodutor/ transmissor/ depositador de conhecimentos”, estabelecendo 



metodológica é importante conhecer melhor esse campo “e esse caminho se apresenta como 

seus postulados basilares” (Dias; Cainelli, 2020, p. 17). Essa é uma das questões que precisam 

científica de uma pesquisa. Conclui nesse estudo “apresentando alguns questionamentos e 

adequado em nossas investigações sobre o contexto escolar” (Dias; Cainelli, 2020, p. 17).

investigações contribuem na compreensão da construção do que denomina de “código 

disciplinar de história”. Em um dossiê reúnem esses trabalhos, apontando que se desenvolvem 

Brasil e representam “referencias das pesquisas que estão sendo realizadas no Brasil com a 

historiografia” (Cainelli, Schmidt, 2012, p. 515).

democracia e vivenciam uma crise em relação ao “ensino” de história, ao perceberem os 

reconhecerem esse campo como “resultado, sempre variável, de um embate, sem resultados 

definitivos, entre diferentes forças sociais, suas identidades e suas visões do passado” (Cerri, 

se apresenta como Didática da História, ora como “ensino de história”, ou ainda conforme o 



também sociológica, curricular, ou ainda, antropológica, sendo “um pouco ou tudo isso”, mas 

defende que “o que a torna histórica, e faz com que permaneça assim, é que ela sempre partirá 

questionamentos) da História” (Cerri, 2017, p. 28). 

dimensão didática. A esse conceito de Didática de História, “que se convencionou definir como 

dele, sobre o aprendizado histórico em geral” (Barom; Cerri, 2012, p. 1002). 

“o ensino de história não pode ser considerado como a ação socialmente estabelecida cujo 

um objetivo do ensino de história” (Gelbcke; Ce

“classes sociais, vertentes políticas e religiosas, perspectivas culturais distintas, enfim, um 

contemporânea” (Gelbcke; Cerri, 2019, p. 62). A história que resulta do processo de 



questões relacionadas ao “ que” é a didática e sua import

apontando entre outras questões que “é importante refletir sobre o significado dos conteúdos 

da consciência histórica dos jovens alunos” (Barca;

desenvolvido “Jovens e História” objeto de es

passado e futuro como forma de expressão da sua consciência histórica apontando “diferentes 

perspectivas de futuro” (Sch

pelas drogas e pela violência, “são descrentes em relação às políticas públicas. Prevalece uma 

consciência ainda fragmentada, com características de uma cidadania passiva, abstrata”. Nesse 

“na perspectiva crítica e autônoma”. 

Dentro disso, assinala que a história “tem o papel de trabalhar o conceito de cidadania, 



de um governante em potencial” (Silva Júnior; Guimarães, 2013a, p.167). Já

representados como tal, demonstrando que “a cultura histórica chilena tem um núcleo central 

bastante compacto e homogêneo, em torno dos ‘pais fundadores’ vinculados ao processo de 

independência, sobretudo, com espaço para a representação de diferentes vertentes políticas” 

Os resultados apresentados nos artigos inferem ainda que “conhecer elementos da 

pressupostos metodológicos para o ensino de história” (Schmidt, 2016, p.41). Nesse c

a ser reprimida. Na visão dos jovens, “as manifestações são uma forma de reinventar a política 

e recriar a sociedade, solidária e libertariamente” (Schmidt, 2016, p.46).

Em artigo mais atual há entre os jovens “significativa diver

” (Cerri; Penna, 2020, p. 8). Isso porque 

na sociedade atualmente se dão por “

utilizado para identificar doutrinação (a percepção ou sensação do sujeito, majoritariamente)” 



que “como práxis, exige mais do que "meros reparos", devendo ser repensado em sua 

contraditória construção histórica, sendo construído e reconstruído cotidianamente” (Leme; 

Guimarães, 2010, p.10). Além disso, a necessidade de “apon

que busca hegemonizar sentidos de escolas e currículos emancipatórios” (Gabriel; Castro, 2103, 

presentes nem a eliminação da ideia universal, mas “deslocar a fronteira onde estão sendo 

disputados em permanência sentidos de ‘escola’, ‘universidade’, ‘conhecimento escolar’, 

‘conhecimento acadêmico’, ‘docência’, ‘aluno’” (Gabriel, 2013, p.165), entre outros aspectos 

de uma preocupação com foco no “conhecimento objetivo”, para “uma redefinição, 

pois, ações de objetivação” (Gabriel, 2013, p.104). Nesse estudo, evidencia a articulação 

nessa perspectiva, isso significa pensar “o sujeito/ docente que se relaciona com o saber, 

escolar” (Gabriel, 2015, p.438) e, nesse sentido, eles (o professor docente) não estaria 



se “pensar o conhecimento escolar como um bem público e como tal plural, 

compartilhado, herdado e relançado” (Gabriel, 2018

que seja visto como “currículo do domínio público, um currículo que se inscreveria entre 

fala com sua própria voz” (Gabriel, 2018

los “como espaço de formação 

instituições” (Gabriel, 2019

de pedagogia “um espaço

saberes disciplinares de referência”, o que precisa ser repensado na área, pois apesar de que 

cto não seja suficiente ao exercício da docência, “essa marca dos cursos de Pedagogia 

produtores/as de conhecimento” (Gabriel; Lima, 2020, p. 17).

ão, “as 

quem tem o direito de fixar tal conhecimento em um instrumento avaliativo” (Martins; Gabriel, 

uma “articulação hegemônica em torno da organização curricular por competência sutura 



julgar as aprendizagens na conclusão da educação básica” (Rocha; Gabriel Rocha; Gabriel, 

r as divergências do discurso “conteudista”, publicizando o exame como ferramenta 

de reforma curricular. Para isso “encarna projetos de rendimento escolar, de avaliação, de 

de currículo nacional que nunca serão completos” e, ao mesmo tempo é “marcado pelo 

organização curricular válida para o território nacional” (

doutorado “evidenciou processos de aproximações, tensões, aceitação, críticas, resistências, 

oficiais” (Nascimento; Guimarães, 2020, p. 1375). Apontam relevantes aspectos educacionais, 

ou não seu objetivo inicial, mas concebe “que o En

pedagógico, com vistas a produzir impactos significativos na qualidade da educação básica” 

oblemas desafiadores no cenário educacional “cibercultural” 

pesquisas assiriológicas com a utilização dos tablets, “o que fez aumentar significativamente as 

infinidade de material específico” (Santos, 2014, p. 236). 



possibilidades de narrar a história. Ressaltam, que “a iconografia pictórica histórica é um 

stórica” (Vieira; Schmidt, 2015, 

“morte”, mas também de “perdas diversas”, a morte vista e tratada como tabu, para aponta

como continuidade e a valoração da vida, “assim, vale a pena vivenciar, curtir o luto, sabendo 

alma” (Silva Neto, et al., 2018, p. 791).

se que casos de ficção podem “ajudar a repensar 

quanto em outros lugares”, além de “mudar a forma como vemos as historiografias pré

modernas” (Santos, 2020, p.220). Já no caso de estudo da língua grega, avaliam como 



e dos textos, “aprenderam a conhecer os povos gregos de maneira muito mais realista, ou seja, 

relacionam povos por meio de um idioma” (Santos; Silva, 2020

legitimar a circulação de intelectuais católicas no espaço público, “a educação, a cultura e a 

católicas da sociedade brasileira” (Orlando; Silva, 2019, p.1515).

cidade e os espaços públicos se apresentaram como fonte histórica, “reflexo da ação 

as, rupturas e continuidades” (Candoti; 

resultado, “a pesquisa denota a



conhecimentos históricos e diferentes componentes curriculares” (Candoti; Oliveira, 2020, 

Martínez e González Rey, 2017, p. 73” (Puentes, 2023, p. 85). 

Mas, como isso pode ocorrer? Para nós, “só a 

equadas e potencializar o desenvolvimento dos recursos subjetivos”, a qual requer a 



da Atividade de Estudo” (Puentes, 2023, p. 98).

se dos “

prática e teóricas, isto é, a meta do sujeito, que resolve a tarefa de estudo”



aconteça, “está orientada para o desenvolvimento da criança como seu objetivo mais próximo”

se “para o cumprimento de determinadas funções” 

Sem um planejamento adequado para este fim “educa um funcionário, melhor dito, a pessoa que atua 

tas e indicações” (Idem). Dessa forma, a “Atividade de Estudo deve ser entendida 

como uma atividade para a autotransformação do sujeito” (Repkin, 1997 [2020 ], p. 376) e “a 

Atividade Desenvolvimental é o desenvolvimento do sujeito” (Repkin, 1997 [2020

ser criativa, ou seja, “um tipo de aprendizagem no qual a criatividade tem uma presença marcante” 

–



desenvolvimento, na qual a boa aprendizagem é aquela “que promove o desenvolvimento”, mas que 



o primordiais para que as condições de desenvolvimento do “sujeito 

como fonte” estabelecido por Repkin e Repkina (1997, 2019)





carrega o que é denominado por González Rey (2007) de “imaginação recursiva do pesquisador”, que 

para além do olhar cognitivista acreditou durante todo o percurso que: “1) produzir conhecimento 

prazer atravessam a construção da informação” (Patiño Torres, 2020, p. 

porque “implica a revitalização da ciência como produção viva e criativa, o que é fruto da emergência 

do pesquisador como sujeito da produção do saber” (











campo da “Educação histórica”, “didática da história” ou ainda do “ensino de história”

com esses autores que chegamos a um novo “modelo”, não como ideal, mas como ponto de 



ados ao “ensino de história”, foco localizado, não há em nenhuma delas uma definição 

defesa do termo “didática da história” a defi

“ ”
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Проблема обучения и умственного развития в школьном возрасте
Теории учения

Хрестоматия. Часть 1. Отече ственные теории учения. Под ред. Н. Ф. Талызиной, И. А.
Володарской. — М.: Редакционно издательский центр «Помощь»,
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